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E L  P E N S A M IE N T O  E S P A Ñ O L -

M i n n i D ,  7  DE N O VIEM BR E D E  1 8 6 t i .

A L O C U C I O N

S O B R E  LO S ASUNTOS R E L IG IO S O S  DE R U S I A ,  P R O N U N ­

CIADA P O R  N U E S T R O  S A S T Í i l i l O  P A D R E  P I O  P A ­

P A  IX  ,  EN E L  C O N S IS TO R IO  S E C R E T O  DE 2 ! )  T E  

O C T U B RE  D E  1 8 6 C .

V en era b le s  H e rm a n o s :

O bligados  iioí v em os ,  V e n e ra b le s  l le rn ia n o s ,  

con  gran ite  a n g u s t ia  de  n u e s t r a  a lm a ,  á l a m e n ta r  

la  t r is t ís im a  y n u n c a  b a s t a n t e  d e p lo ra d a  s i tu a ­

c ión  (le 5a Ig les ia  ca tó l ica  e n  el r e in o  de Polonia  

y e n  el im p e r io  de  R u s ia .  S a b é is  m u y  b ie n  que  

desd e  los p r in c ip io s  d e  N u e s t ro  s u p r e m o  P o n t i f i ­

cado , ( lascamlo v iv a m e n te  p ro v e e r  á  los a su n to s  

de  n u e s t r a  re l ig ió n  alli la s t im a d a  y al b i e n  e sp i ­

r i tu a l  d e  aq uello s  f ieles,  a d o p ta m o s  p a r a  c o n s e ­

g u i r lo  to d o  b u e n  co n se jo ,  y  a u n  p ro c u ra m o s  un 

C o n co rd a to  con e l  S e re n ís im o  y P o te n t í s im o  E m ­

p e ra d o r  d e  R u s ia  é i lu s t r e  R e y  d e  P o lo n ia .  P e r o  

to d a s  N u e s t r a s  so l ic i tu d es  fu e ro n  v an as :  pu es  

n o  so la m e n te  a q u e l  con v en io  e n  g ra n d ís im a  

p a r te  no  fué  p u e s to  e n  e je c u c ió n  y fu e ro n  de  

b e c h o  d e sp re c iad o s  to d o s  a q u e l lo s  g ra v ís im o s  

a r t íc u lo s  . q u e  se g ú n  lo  p a c ta d o  d eb ían  se r  

cu m p lid o s ,  s ino q u e  c a d a  d ia  f u e ro n  m á s  y 

m á s  co n cu lcad o s  los  p a c te s  y p r o m e s a s  h e ­

chos  p o r  los  m ism o s  E m p e r a d o re s  d e  R u s ia  y 

R ey es  de  P o lo n ia ,  y la  g u e r r a  p ro m o v id a  p o r  el 

G ob ie rn o  ru s o  d e  m u c h o  t ie m p o  a t r á s  á l a s  c o ­

sas  cató l icas  fué  c o n  m ay o r  in te n s id a d  c o n t in u a ­

da  e n  estos  m ise ra b i l ís im o s  t ie m p o s ,  á fin de  

d o f t r u i r  p o r  sns  fu n d a m e n to s  la  f¿  (católica en 

aq uellas  reg io n es .  U e  n a d a  s i r v i e r o n N u e s t r a s  r e ­

c lam ac iones  d i r ig idas  p o r  m ed io  d e  N u e s t ro  C a r ­

denal ,  s e c re ta r io  do  E s ta d o ,  á  d ic h o  G o b ie rn o :  

de  n ada  N u e s t r a s  L e t ra s  e sc r i ta s  a l  m is m o  S e r e ­

n ís im o  P r in c ip e ,  pu p s  á  e llas d o  se  ha  dado re s  

p u e s ta  a lg u n a  (1 ) .  Y aqu í  o m it im o s  la nueva  

e n u m e ra c ió n  de todo  lo  q u e  e n  N u e s t ra  Encic ti-  

ca .  d i r ig id a  á  los V e n e ra b le s  H e rm a n o s  los O b is ­

pos  de  Po lon ia  y  do l  Im p e r io  d e  R u s ia ,  é  i m ­

p re sa  a d em á s ,  h e m o s  p o r  g ra n  m a n e r a  d e p lo ra ­

do  (%'. P o rq u e  ese m ism o  G o b ie rn o ,  a ta c an d o  

con  p e r se c u c io n e s  cad a  d ia  m ay o re s  la  Iglesia  

c a tó l ic a ,  ha  im p e d id o  s ie m p re  q u e  el O bispo de 

C h lem , p ro m o v id o  p o r  N os al E p is co p a d o  h á  m ás 

d e  t r e s  a ñ o s  p u d iese  r e c i b i r  ia  consagrac ión .  

Poco d e sp u e s  d e  h a b e r  a r r e b a ta d o  v io len tam en- 

se  á  sit  r e b a ñ o  y d e s te r r a d o  á le janos  pa íses  

al V e n e ra b le  H e r m a n e  S e g ism u n d o ,  A rzob is-  

, po  d e  V a rso v ia ,  p ro h ib ié n d o le  s e v e r a m e n ­

te  to d a  c o m u n ic a c ió n  c o n  los fieles de  su  

d iócesis ,  h izo  t a m b ié n  a r r e s t a r  m i l i t a r m e n ­

te a l  a m a d o  h ijo  P a b lo  R z e w u sk i ,  su  V ica­

r io  g e n e ra l  y O bispo su l ra g á n e o  d e  P r u s a ,  in  

p a r t ib u s  i n f id c l iu m ,  e legido p o r  N os.  y q u e  p o r  

los im p e d im e n to s  p u es to s  p o r  el m ism o  G o b ie r ­

no n o  h a  s id o  c o n sa g ra d o ,  y lo m a n d ó  a l  des ­

t ie r ro .  Y to d o  es to  lia s ido  p o r q u e  d ich o  V ica­

rio  p r o c u r a b a  h a c e r  l legar á  los d e m a s  O rd in a ­

rios de  P o lo n ia  los  r e sc r ip to s  dad o s  p o r  Nos

Lit. 22  April. 1863.
[l) Epist. Encycl. d ia  50 Ju l .  10C4.

m o l u  p r o p r io  s o b r e  n eg ocios  ec lesiás ticos.  Y 

apé iias  el m ism o  V icario  g e n e ra l  fué lanzado 

a l  d e s t ie r ro ,  el g o b e r n a d o r  civ il  d e  \ a r s o v ia  

n o  t i tu b e ó  e n  l la m a r  á  si á  los  C an ó n ig o s  

d e  la Ig lesia  m e t ro p o l i ta n a  y  e n  m a n d a r le s  q u e  

s in  d e m o ra  a lg u n a  e lig iesen  e l  V icar io  c a p i tu la r  

q u e  é t l e s  p ro p o n ía ,  á  cu y o s  in ju s to s  m an d a to s  

los  c i ta d o s  C a n ó n ig o s ,  j u s t a m e n te  y c o n  h o n ra  

suya , se  re s i s t ie ro n ,  h a b ie n d o  o t r o s  q u e  p r in c i ­

p a lm e n te  e s ta b a n  d e s t in a d o s  á  e je r c e r  el cargo  

d e  V icar io  g e n e ra l  e n  el c aso  d e  q u e  el m en c io ­

nado d í lec tis im o  h ijo  Pab lo  I lzew uski  fuese  d e s ­

t e r r a d o ,  c o m o  dfi«grac iadam onte  a cab ab a  d e  s u ­

ced e r .  Y lu eg o  el O bispo  d e  V ü n a ,  a r r a n c a d o  de 

s u  d ió ces is ,  v ive  h á  largo  t ie m p o  d e s te r r a d o ,  

s in  q u e  p u e d a  e je rc e r  su  ca rg o  ep isco p a l  y 

p ro v e e r  al b ie i f  d e l  r e b a n o  q u e  le  es tá  e n c o m e n ­

dado .

A d e m as ,  v e u e r a b le s  h e r m a n o s ,  p o r  e se  m is ­

m o  G o b ie rn o  se  p r o m u lg a r a n  d e c re to s  e n  que  

se  co n cu lca  á la  Ig les ia  c a tó l ic a ,  su  a u to r id a d ,  

su s  leyes y d isc ip l in a .  P u e s  e n  tu e rza  d e  estos 

d e c re to s ,  cas i  to d o s  los  c o n v e n to s  d e  r e g u la r e s  

d e  a m b o s  sexos fu e ro n  s u p r im id o s ,  y a d ju d ic a ­

dos  a l  E r a r io  to d o s  los b ie n e s  d e  la s  ó rd e n e s  

r e g u la re s ,  y las  p o q u ís im a s  fam il ia s  re lig io sa s  

q u e  todav ía  s u b s is te n  fu e ro n  s u s t r a íd a s  a l  r é ­

g im e n  d e  s u s  s u p e r io re s  g e n e ra le s  y  so m e t id a s  á 

la  ju r is d ic c ió n  d é l o s  O rd in a r io s ;  y  todo e l  C lero  

ca tó l ico  , t a n to  e n  Po lon ia  co m o  e n  el Im p e r io  

r u so ,  es tá  d e sp o ja d o  d e  to d o s  s u s  b ien e s ,  p e r t e ­

n e c ie n te s  ó á los  O b i s p o s , ó á  los  C abildos, ó a 

la s  p a r fo s ju ia s ,  ó á  lo s  benefic ios ec les iás ticos ,  ú 

o t ro s  pioá y re lig iosos  in s t i tu to s ,  y las r e n ta s  

d e  e sos  m is m o s  b ie n e s  e s tá n  e n co m e n d ad a s  á 

la a d m in i s t r a c ió n  d e l  T eso ro  pú b l ico .  Y en  

esos m ism o s  d e c re to s  se  e s tab le ce  c o n t r a  las  leyes 

e c l e s i á s t i c a s , c o n t r a  la s u p r e m a  a u to r id a d  do 

es ta  S a n ta  S e d e  , y  c o n tra  to d o  d e r e c h o ,  n u a  

ouijva d isp o s ic ió n  d e l  C le ro  cató lico  , u n  nuevo  

m o d o  d e  e s i s t i r  los  C ab ildos  c a te d ra le s  e n  t o ­

das las  d ió ce s is  , u n a  n u ev a  d iv is ión  d e  p a r r o ­

q u i a s ;  s e  d e c la ra n  aboliilos los  C ab ildos  de  las 

co leg ia ta s  e c le s iá s t ic a s ,  y se  d e s t r u y e  de h ech o  

la  a u to r id a d  y la l ib e r ta d  d e  los  O b ispos ,  pues 

s in  e l  c o u se i i t io i ie u to  du l  G o b ie rno  uo  p u e d rn  

e le g i r  n i n g ú n  P á r r o c o ,  n i n g ú n  a d m in i s t r a d o r  ó 

vicario  p a rr tiqu ia i .  P o r  d e c re to  d e l  m ism o  G o­

b ie rn o ,  la  d ióces is  ca tó l ica  K a m e n ie k  fué  s u p r i ­

m id a  y a r r e b a ta d a  á  su  p ro p io  P a s to r  y a g re g a ­

d a  e n  a d m in is t r a c ió n  á  las  d ióces is  de  L u ceo r ia  

y Z y to m er i tz .  P á r r o c o s  le g í t im o s  p r in c ip a lm e n ­

te  d e  las d ióces is  d e S a n d o m i r i a  y d e  Cracovia , 

a r b i t r a r i a m e n te  fu e ro n  t r a n s f e r id o s  p o r  el Go­

b ie rn o  d e  u n a  á  o t r a  p a r r o q u ia ,  p r ivados  del 

p ro p io  c a rg o  y su b ro g a d o s  p o r  o t ro s .  L o s  edifi ­

c io s  de l S e m in a r io  d e  la  d ióces is  de  P losko  f u e ­

r o n  confiscados  , y  e l  Obis¡)o fué  ob ligado  á l le ­

v a r  los a lu m n o s  al c o n v e n to  q u e  fué  d e  la  O rd en  

F ra n c is c a n a ,  e x t r a m u r o s  d e  la c iu d ad ,  j  s e  q u i tó  

á  todos los ec les iás ticos  l a  l ic en c ia  de  v ia ja r  á 

f in  d e  q u e  no p u e d a n  a le ja r s e  d e  su  p ro p ia  r e s i ­

d en c ia  m á s  d e  m il  pasos y  c o m u n ic a r  e n t r e  si. 

F u é  a d e m a s  p r o h ib id a  p o r  el m ism o  G ob ie rn o  

ru so  la c o m u n ic a c ió n  d e  a q u e l la s  fieles con  es ta  

Sed e  A p os tó l ica ,  y c o n  t a n t a  se v e r id a d  fué  im p e ­

d id a ,  q u e  N os con  el m a y o r  d o lo r  d e  n u e s t r a  

a lm a ,  n o  p o d e m o s  d e  n i n g ú n  m o d o ,  se g ú n  lo

H é  a q u í  el tex to  la t in o  d e  ia  A lo c u c io n  que  

in s e r ta m o s  a y e r .  A c o n t in u a c ió n  damo.« t a m ­

b ién  el tex to  d e  la  q u e  boy t ra d u c im o s :

V b x e r a b u -e s  F b a t b e s :

Non sem el.  Veuerabiles F ra tres ,  üfdictns 
in Italia saiioUssiiiiü) noitríB reiigioiiis rt’.s, gravis- 
siiiiasque Nobis e t  Apnstolicie iietlí a  Subalpiao  
tiubernio  i lla ta s  injurias, tu m  N'ostris L it te i is  ia  lu ­
cera eiiílis, lum  vuriis \ l io c u iio u lb u s  in hoc  am- 
pli^5imo Vütliü cousuáíu iiali'il!?, p ro  Nusiri Apos- 
tolici niuüei'is ofhcio deidoraviinuá, ac  vel faeile 
iiitelligitis quaoto  io  dius c jo r ic iau iu r  m m io re ,  
cum videaiuus, idem  Guberiiiuii m ajore  quotidie 
Ím petu  cathollcam  Ecclesiam^ sa lu ta res  e ju s leg es ,  
sacfosque raiiiistros iudesiaenler  im petere .  Elenim 
iproh dolor! Sacrorum  Antistites, et in tegerrim i 
utfiu&que C ien  viri, e t  alii  honestiss iiu i  c a lhohc í  
cives, nulla  celigioais, jüstitiu-, ac  vel ipsiusb iim a- 
oita tis  ratioiie habita , a b  ipso (iuberuio  raagis in  
dies Vel in  bxiliurn ejecti,  vel iu  carcereun de lrus i,  
vel sd  c o jc tu m  dum ic ilium  darunali ,  ¡ndiguis qui- 
b u sq u em o d is  vexali, Dio'ceses cura  máximo aiii- 
ffiarain dam no suis o i b a t r  pastoribus, Virgi^es 
beo sact®  a p ropriis  Monasteriis expalsíp , e t  ad 
U e u d ic i ta t tm  redacta’ , Hei Templa v iu la ta ,  epis- 
copalia Clericorum  Sem inaria c lausa ,  m is e r a ' j u -  
^eiiiulis in s t i tu t io  chiisl íaiia;  disciplina! en 'p la ,  
e rro ris ,  e l  iu iqu ila t is  m agistt is  coa)iüissa  et Eccle- 

pa tr im onium  usurpa iu in  a c  d is trac tm n.
; ' " e m  Goberniiim idera , ecclesiasticis de- 

spec tisceusu ris ,  ac juslisasl- .’;? .̂ ’oslris, et Yeuera- 
Djlium F ra tru ra  S acro ru m  iii Italia  Aulislituin re -  
c lam ationibus p lañe  sp re t is ,  p lu res con s t i íu e r i l  
leges catholictt! Ecclesice, e jusqiie  doctrin te, ju r i -  
nusque m áxim e adversas ,  e l  ic irco  a  N'obia dam - 
"a tas ,  noa  dubitav it  q u eq u e  de c iv ili ,  u l i  appel-  
j^nt, m atrim onio  legem  ferré , quii; non  solum  ca- 
■oiica! doctriua,*, verum  e tiam  civilis soctetatis 
“ *JOo sun im opere  ad v ersa lu r ,  l la c e n iu i  lege oial/i* 
^Qnii Sacrainonti  dignitas, e l  saiictitas proculca- 
jur, e jusque  io s t i lu t io  ev er t i tu r ,  a c  tu rp issim us 
*<j*etur concubioatua .  N am que in le r  Bdeles m alr i -  
ttoDium esse non poteat, q u iu  uiio eodem que te m ­
pere  sit  Sac ram euiura ,  ideoque  ad Ecclesiii; potes- 
« te m  oranino s p rc tm  ea om nia  d e ce rn e re .q u íe  ad 
™airimonii S d c ram en tum  possun l  peclioere.

Atque e t ia m  idem  Gubern ium  m auifeste  la>dens

q u e  N os im p o n e  el c a rg o  d e  N u e s t ro  s u p r e m o  

Apostó lico  M in is te r io ,  d a r  a y u d a  á  aq u e l la  a m a ­

da p a r te  de l  r e b a ñ o  de l S e ñ o r  y s o c o r r e r l a  e n  

su  e sp i r i tu a l  in d ig en c ia .  Y p leg u e  á  R ios  q u e  

n o  sa lg an  c ie r to s  los t r i s t e s  a n u n c io s  q u e  se 

Nos h a n  b e c h o  de q u e  el O b ispo  des ig n ad o  de 

C he lu i  y  la m a y o r  p a r te  d e  los Canónigos de  

aq u e l la  ig les ia  c a te d ra l  h a n  s ido  t ra s la d a d o s  á 

pa íses  d esconocidos .  Y n a d a  d ec im os de las c o n ­

t in u a s  in s id ia s  de  todo  g é n e ro ,  d e  las  a r t e s  y 

con a to s ,  c o n q u e  e l  m ism o  G obierno  se  e s fu e rz a  

con  todo  su  p o d e r  e n  a r r e b a t a r  á  los  h i jo s  de  

la Ig les ia  Cató lica  de l sen o  de ella y d e  p r e c ip i ­

ta r lo s  e n  u n  c ism a  fun es t ís im o ;  n a d a  de las  

p r i s io n e s ,  d e s t ie r ro s  y o tras  p e n a s  im p u e s ta s  á 

los O bispos y  sa g ra d o s  m in is t ro s  d e - l a  ig le s ia ,  

á  los v a ra n e s  re lig io so s  y fieles cató l icos f i r m e ­

m e n te  a d h e r id o s  á  la  p ro p ia  re lig ión  y  d e fen so ­

r e s  d e  los d e re c h o s  d e  la Iglesia.

T odo lo cua l  a p a re c e  m ás c la ra m e n te  e n  la 

exposic ión  c i rc u n s ta n c ia d a  d e  to d a s  es tas  co sa s ,  

exposic ión  q u e  h e m o s  e levado y s e r á  c u a n to  

a n te s  im p re s a  y os se rá  e n t r e g a d a ,  ro b u s te c id a  

c o n  o p o r tu n o s  d o c u m e n to s .  A sí,  todo  e l  o r b e  c a ­

tó lico  c o n o c e rá  c u á n  pro longada  es la g u e r r a  

q u e  el G o b ie rn o  ru s o  bace á N u e s t r a  S a n t ís im a  

R elig ión , á  fin d e  q u e  sea  de  h e c h o  e x t in g u id a  

e n  el r e in o  d e  P o lo n ia  y e n  el im p e r io  r u s o .  N o 

ig n a ra m o s  q u e  e l  m ism o  G o b ie rn o ,  to m ó  oca- 

s lon  d e  u n a  f u n e s t ís im a  y c ie r t a m e n te  c o n d e n a ­

b le  r e b e l ió n  p a ra  a d h e r i r s e  á p a r t id o s  ta n  fe ro ­

ces  c o n t r a  la  Ig les ia  cató l ica ,  c u a n d o  con  m e ­

dios j u s to s  s e  po d ia  r e f r e n a r  y c a s t ig a r  á los 

r e o s  d e  re b e l ió n  s in  h a c e r  á la ig le s ia  ca tó l ica  

u n a  g u e r r a  ta n  a t ro z .  ¡P lu g ie ra  á Dios q u e  n a ­

d ie ,  y  p r in c ip a lm e n te  n in g ú n  n i in i s t r o d e l a  I g l e ­

s ia ,  s e  h u b ie se  m ezclado  e u  los  p e rn ic io s ís im o s  

m o v im ien to s  d e  a q u e l la  fa ta l  in su r re cc ió n !  N os, 

a h u ra  de  n u e v o ,  co m o  o t r a s  v e ce s ,  c o n d e n a m o s  

y r e p ro b a m o s  a l t a m e n te  la r e b e l ió n ,  a m o n e s ta ­

m os y e x h o r ta m o s  á  to d o s  los fieles y p r in c ip a l ­

m e n te  á los ec les iás tico s ,  q u e  a b o r re z c a n  y d e ­

te s te n  d e  c o ra z o n  los  im píos  p r in c ip io s  d e  la 

re b e l ió n ,  y  q u e  p e rm a n e z c a n  su g e to s  á las  p o ­

te s ta d e s  s u p e r io re s  y f ie lm en te  las  obed ezcan  en 

todo aquello  q u e  n o  sea  c o n tra r io  á  D ios y á  las 

leyes de  la  S a n ta  Iglesia.

E n  m ed io  de ta n  g r a n  d e lo r  n o  n o s  p ro p o r ­

c io n a  love c o n su e lo  la  ex im ia  v i r tu d  y  c o n s t a n ­

c ia  d e  a q u e l lo s  cató l icos ;  q u ie n e s ,  a u n q u e  ta n  v e ­

j a d o s ,  todavía  c o n  la a y u d a  d e  Dios, p e r m a n e ­

c en  f i rm es  é  in m o b ln s  e n  la p ro fc s io n  de la  R e ­

ligión C a tó lica  y p re f ie ren  su f r i r  c u a lq u ie ra  t r i ­

b u la c ió n ,  a u n  la m ás  d u r a ,  á re b e la r s e  c o n t r a í a  

sa n t ís im a  R elig ión  y es ta  S ed e  Apostólica .

E n t r e  t a n to ,  d e fe n d ie n d o  v a le ro sa m e n te  la 

c au sa  d e  R ío s ,  d e  s u  Ig les ia  y d e  la  R elig ión, 

confiada  á  N os p o r  el Se ilo r ,  y c u m p l ie n d o  con 

ü b e r ta d a p o s tó l i c a  n u e s t r o  d e b e r ,  a lzam os N u e s ­

t r a  voz P o n tif ic ia  e n  e s ta  v u e s t r a  a m p lís im a  

A sam b lea ,  y  a l t a m e n te  c o n d e n a m o s ,  r e p r o b a ­

m os y  d e c la ra m o s  d e  h e c h o  in v á l id o s  y  nu lo s  

lo d o s  los  d e c re to s  y  ac to s  d e l  G o b ie rn o  ru so ,  

pu b l icad o s  y  p e r p e t r a d o s  e n  d año  de  los d e r e ­

ch o s  d e  la R e lig ió n ,  d e  la  Iglesia y d e  e s ta  Sede 

A postó lica .  P e r o q u e r e m o s  e s p e ra r  q u e  el s e r e n í ­

s im o  y po ten t ís im o  E m p e r a d o r  d e  R u s ia  é i lu s tre  

R ey  de P o lo n ia ,  c o n s id e ra n d o  s é r ia m e n te  q u e  la
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publicas Consiliorum Evaiigelicorum professionis 
s la tu m , q u i  in Eciles ia  üe i serapor v igu it  e t  vige- 
bil, planoque conlem oeuá m axim a benellcia Regu- 
larium  Ü rd inum , qu i  a Sanctis viris fm i.lali,  e t  ab 
Aposlotica Sede proba ti  to t  gloriosis laboribus. ac  
piis, u l i i ibusque  operibus de  ch ris liana,  civili, ac  
l i l te ra r ia  república  optirae sa u t  m e r i t i ,  m ia i iue  
re form idavit legera saacire ,  qiia in  óm nibus regio- 
iiibus >ibi subjeciis onines u tr iu sq u e  sexus l le li-  
glosas Fain ilias supuresail,  e a ru iu q u e  o m nia ,  e l  
alia  m u lla  Ecclesiee booa sibL usurjiavit,  ac  divi- 
dendd consU luit.  Aiitequam vero  iu  possessiocera 
Vencía! l’foviuciiC pudem poneret ,  ad illas quoque  
reg iones eadem  decre ta  ul easdem  legi's exléiidere 
iioa dubitav il,  e t  Convenliouem a íiobis cuín  Ca- 
ri ís tm o  iü  Christo  Filio Nostro F raacisco  Jesepho 
Austria! I rapera to re  iii iUm  ibi peoitus deleudam , 
ac  nnllam  viio nu llu m q u e  ro b u r  h ab e ie  con tia  
om nes leges e t  juca  decrevit.

llaqiie ju s ta  gravissim um  Nostri a p o s to lic i  rai- 
nislerii officium in hoc nqbilissimo Vestro convea- 
tu  i te ra ra  p ro  Religione, pro Ecclesia, sacrisque  
ejus legibus, pro h iijns  l’e l r i  C a ih e d r»  ju r ib u a  e t  
a u c to r i t a t e  PonliQciara Nü^tr»m vocem a lto l lim us,  
e l  om nia  e t  singula, qua? >ive in  b is,  sive  in aiiis 
re h u s a d  Ecclesiam, e ju sq u e ju ra  pi rtineiitibus con ­
t r a  ip sa m  Eccles iam , e t i l ’ius j u r a  «c  leges a  S u ­
balpino riubecnio, e t  B b iuferio ribus qu ibuscu in  ,ue 
3Iagistratíbus decre ia ,  gesta e t  a t t e n ta ta  s u n t ,  ve- 
h e m e n tis s im e  q u e r im u r e i  rep ru b am u s .  Ac decre ta  
ipsa  cu ra  Omnibus iude  sequtis  Auctoritate  Nos- 
Ira Apostolic» ab rogam us, ac  itullius p ro rsu s  robo- 
r is  et va lorisfu isse  e t  fore  d e c la r a m u s .  I p s ia u te m  
i l lo ru m  au c to res ,  q u i  ch r is tia ao  nom ine g lorian tur,  
m e m iu e r in t ,  a c  serio consideren t ,  se misere ioci- 
disse in  c e o s n r a í ,  pten asq u e  s p i r i t u a i e s , quas 
Apostolic®  Gocistitutiones. et lEcum enicorum  (lon- 
c i l io ru m  Decreta in  E c c le s i f e ju n u m m v a s o r e s  ipso 
facto incu rreodas  i D Í l i g u : i t .

Nostis a u te m ,  Veuerabiles F ra t rc s ,  quom odo 
qu ídam  h om iues  callidi Nobis ol 'jiciant, e t  ad eo- 
ru m  a rb i t r iu m  p e rperam  iii te rp re leo tu r  IJeuediC' 
t ionem , q uam  Italite im p e r t iv im u ? ,  ub i  nu llis  cer- 
le Nostris mi-ritis, sed ioescrutabili  D eijud ic io  ad  
hanc Apustolicam S ed em ev ec l i  veoiai pacisquü ver­
ba p ro  N o s l r a in  Poiiliflciffl ü itionis  popules c a r i ­
ta te  spoiite em isim us. E q u idem  Nos. de uaiversi 
Üomioicigcegis bouo v e ra q u e  felicítate  vehcm ente t 
o l l i c i t i . tu a c  Itálico beae p re ca a te s  a  Ueo hum ili

s

R e lig ión  C a tó lica  y  su  sa lu d ab le  d o c tr in a  so n  fir- 

n i is im o  fu n d a m e n to  d e  los  Im p e r io s  y d e  los 

re in o s ,  y  q u e  e n  su m o  g ra d o  a y u d a n  a d e m á s  á 

la t r a n q u i l id a d  te m p o ra l  y  á la  fe lic idad  de 

los p u e b lo s ,  q u ie ra ,  s e g ú n  s u  h u m a n id a d  y g r a n ­

deza d e  á n im o ,  a d h e r i r s e  á n u e s t r o s  ju s t í s im o s  

vo tos y  pe tic iones  y  h a c e r  c o n  su  s u p r e m a  a u t o ­

r id a d  q u e  e n  la s  reg io n es  v a s t ís im a s  d e  s u  I m ­

p e r io ,  la  Ig les ia  ca tó l ica  y  su s  fieles h i jo s  r e s p i ­

r e n  d e  t a n t a s  c a la m id a d e s  y  co n sigan  la  p a z  h á  

ta n to  t ie m p o  d e se a d a  y el l ib r e  e je rc ic io  dn  su  

Relig ión .

E n t r e  t a n to ,  V e n e ra b le s  H e rm a n o s ,  n o  d e je ­

m o s  d e  o r a r  y  c o n  a s id u as  y  fervorosas o rac io ­

n es ,  c o n  L u m ih iad  y c o n tr i c ió n  d e  c o ra z o n ,  c o n ­

j u r a r  á  D ios, r ic o  e n  m is e r ic o rd ia ,  á  fin d e  q u e  

vuelva  s u s  p ro p ic io s  ojos so b re  su  h e re d a d  y se  

levan te  e n  a y u d a  d e  su  p u e b lo ,  y con  s u  d ies tra  

p ro te ja ,  s o c o r r a  y d e f ienda  la Ig les ia  cató l ica ,  en  

to d a s  p a r te s  c o m b a t id a  p o r  t a n ta s  tem p e s tad e s ,  

alligida p o r  t a n to s  pe l ig ro s ,  vejada p o r  t a n ta s  c a ­

lam idades ,  y le  co n ced a  el t r iu n fo  y paz  t a n  d e ­

seados.

PARTE EXTRANJERA.

N o h a y  a su n to  d e  m a s  i n te r é s  e n  las  p r e s e n ­

te s  c i r c u n s ta n c ia s ,  q u e  la l lam ad a  c u e s t ió n  de 

R o m a .  E l  sa n to  v a lo r  q u e  h a  d e m o s tra i lo  el 

S u m o  P o n tíf ice  e n  la s  a locuc iones  p ro n u n c ia d as  

en  el ú l t im o  consis to r io  y las  s e g u r id a d e s  q u e  

ha  dad o  n u e v a m e n te  d e  q u e  n o  a b a n d o n a rá  los 

d e re c h o s  d é l a  S a n ta  Sede , y  d e  q u e  es tá  d is ­

p u e s to  á  sa l i r  d e  la  c iu d a d  E te r n a  a n te s  q u e  so ­

m e te r s e  á  co n cil iac io n es  d e  n i n g u n a  esppcíe, 

h a n  d e sc o n c e r ta d o  p o r  co m p le to  á  su s  e n e m i ­

gos. H a c ia  t iem p o  q u e  S u  S an t id a d  n o  h a b ía  h a ­

b lado .  y n o  p a re c e  s ino  q u e  la  rev o lu c ió n  h ab ía  

o lv idado  el c a r á c t e r  a u g u s to  de l v e n e ra b le  Vica­

r io  d e  J e s u c r i s to .  P re d ica n d o  u n o  y o t r o  día los 

i ia t ian is im o s  q u e  el P a p a  e s ta  ven c id o ,  q u e  n o  

t ie n e  m a s  re m e d io  q u e  t r a n s ig i r  c o n  e l  n u ev o  

o rd e n  d e  cosas y a c e p ta r  los h e c h o s  c o n s u m a ­

dos.  ta l  vez h a b ia n  h e c h o  d u d a r  á a lg u n o s  espí­

r i t u s  dem as iad o  déb ile s ,  y qu izá  ellos m ism o s  se 

h a b ia n  (o r jado  la  i lu s ió n  d e  q u e  P ío  I X  se  r e n ­

d i r ía  al fin , d e já n d o se  a r r a s t r a r  p o r  la c o r r ie n te  

re v o lu c io n a r ia  n i  m a s  ni m e n o s  q u e  co m o  p u ­

d ie ra  h a c e r lo  c u a lq u ie r  o t r o  s o b e ra n o  t e m p o ­

r a l  d é l a  ed ad  p r e s e n te .  ¡Miserables! P ió  I X  h a  

hab lad o  y  su s  p a la b ra s  l ia n  caido  co m o  b o m b as  

en  el c am p o  e n em ig o .  E n  el len g u a je  de  la p r e n ­

sa  h o s t i l  á  la Ig les ia  y a l  P o n t i f icad o ,  se  p in ta  la  

c ó le ra  y la  r a b ia  d e  q u e  e s t á  pose ída  la  r e v o ­
lu c ió n .

E n  su  d e sp e ch o  q u is ie ra  a t r i b u i r  las  e n é r ­

g ic a s  d e te rm in a c io n e s  m a n i fe s ta d a s  p o r  Su  

S a n t id a d  á la  « cam a r i l la ,»  la c ó r te  ro m a ,  

n a »  ,  «á  u n  p a r t id o  u l t ra m o n ta n o *  q u e  le 

a co n se ja  y lo  in sp ira .  I n ú t i l  h ip o c re s ía ;  la r e ­

v o luc ión  d e b e  h a b e r  a p re n d id o  h a c e  m u c h o  

t ie m p o  q u e  cu an d o  e l  P ap a  h a b la  n a d ie  le  d ic ta  

s u s  d is c u r so s ,  y  q u e  a u n q u e  la  Ig lesia  p r o c e d e  

s i e m p r e  p o r  c o n se jo s ,  l a  a u to r id a d  s u p r e m a  de l 

P o n tíf ice  p r o n u n c ia  la ú l t im a  p a la b ra  y d ec id e  

s o b e r a n a m e n te .  P re s c in d a n ,  p u e s ,  lo s  r e v o lu ­

c io n a r io s  d e  f icc iones y  su b te r fu g io s  y a ta q u e n

t e r  impeDseqao cfnag itav im us, u l e a m  ab im pen- 
deiit ibus malis l ibe ra re t ,  u tq u e  pre lio ss im um  ca> 
tbulicaj fidei donum  iu l la lla  m ajorem  iu m odum  
v igsre l,  a c  m orum  honestas, j u s u i ia ,  caritas ,  oiu- 
nesque chrisliaiiaj v ir lu tcs  quolidiB m agis efilores- 
ce reu l.  ACque eliam riuuc h j u d  oraU tim ui ferven- 
tissimas Deo sea ipe r  adh ibere  preces, u t  cathuUcos 
Ita lia '  populos p rup itius  e r ip ia l  a  to t  a c  tantis om- 
uis geueiis calam iia t ibus,  qidbvts ItalisB nioderaio- 
ruu i,  ct m uliifürm is persecutioiiis  opera m isere  
üpprim iin lu r ,  a c  d ivexantur .  In  pr im is  vero cle- 
njeiiiissimum B o m iau m  exoram us, u l  e o s d e u  i i a l i a  
popuU'S cuilesti sua ope ad juve t  e .  robnre t,  q a o  iu 
i.ivina sua  l id e e t  reiigione stabiles et ¡m m oti per- 
m ancaiil ,  e( christiacia fa rti tud iue  lo l adveisa  ac 
p laue  Iristia  fe rré  ac  tolerare possiut.

Üeaipiuiit vero q u i  e x  hoc  lu fe ru a t ,  c t exposce- 
re  nou düsiuunl,  u t  Nos per aperlissiraani lu jus li-  
tiaiii p lu n b u s  P o n li l ic i»  Nostro! Ditionis proviiiciis 
ja in  spoliali ,  civilero Noslrum et Apostólica! hu ju s  
Sedis p riiic ipatum  e ju re m u s .  Quisque cerle  viOet, 
qu am  iu ju s ia ,  e t  qu am  periiicíusa Ecclesiam sil hu -  
ju sm o d i  pe titio . Singulari  eu im  biviiiffi i ' iov ideu- 
Life coiisilio, veluli a lias innu im us,  faclum  es t ,  u t .  
Rum ano Im perio evcrso ,  et in p lnra  re g n a  diver* 
sasque dviiones divido, HoiMaaus l’outiíex iu  tan ta  
i tegaurum  vacielate, uc pia^jenti humaoce sccieta- 
l is  s ta iu  civilem su u m  | i rm c ipa tum  h ab ere t,  quo 
nu lll  unquao) civili  po tes ta ti  subjectus om ai l ib é r ­
ta le  su p te m a m s u a m  au lo r i ia te iu  ju r isd ic t ionem - 
q u e  in un iv e rsam  Ecclesiam sibi a C nsto  Domino 
div iu ilus culla tam  exerceat:  ac  Qdes ipsius  fon tif i-  
cis dec re tis ,  monitis,  inandatis plena conscienlitEi 
i ran qu il l i ia te  t t  íiducia  obisequantur, acqu iuscau i,  
qiiin u n q u a m v e l  leviter susp icari  q u e an t ,  ipsius 
t ’oütiflcis a c ta  a licu jus  Principis, c iv ilisque putes- 
tatis  volunlati  e l  impulsui esse u llo  modo obnoxia. 
Nos i taq u e  civilum P riac ip a tu m  divino  Pryviden- 
ti® cousilio in bonum  universalis E cc les i»  consti- 
t u tu u in o a  so lu m  renunciare  haud possum us, verum  
e tiam  om nia  ip s iu sc iv i l i sP r in c ip a tu s ju ra d e b e m u s  
s t i e n u e  tu er i  ac  dcfeiidere, e t  sacrilegam  S a n c t s  
Sedis provÍQciarum u su rp s l io n em  veh cm en te t  e x ­

postu lare , ve lu li  síepe expostu lavim ns, el h a c q u o -  
q u e  occasioue e t ia m  a tq u e  e tiam  expostu lam us e l  
rec lam am us . Ocunos au tem  agnosonut quan to  stu- 
dio sac ro ru m  catholic i  orb is  Antistiies civilem 
N ostrum  e t  h u ju s  Apostólica» Sedis p r incipa tum  
tu m  voce, tum  scrip tis  p ropugnaverin t ,  a c  decía*

d i r e c t a m e n te  a l  P a p a ,  si t i e n e n  ese  h o r r i b le  

v a lo r .

Al a u g u s to  Je fe  d e l  C a to l ic ism o  es á  q u ie n  

h a n  d e  d e c ir ,  si s e  a t r e v e n ,  q u e  las  v io le n c ia s  de  

q u e  se  q u e ja  n o  e x is te n  m á s  q u e  e n  s u  im a g i ­

n a c ió n .  T o d o  lo  q u e  p asa  en I ta l ia ,  s e g ú n  u n  d ia ­

rio  r e v o lu c io n a r io  d e  P a r í s , la  u su rp a c ió n  de  

los  b ien es  eclesiás ticos,  el d e sp o jo  d e  los c o n ­

v en tos ,  la d e sa m o r t iz a c ió n  de l p a tr im o n io  d é lo s  

p o b re s ,  la p r i s ió n  de  los O bispos ,  d e  S a c e rd o te s  

y  re lig iosos ,  todo  e so .  se g ú n  el D ia r io  d e  ¡os 

D ebates ,  s o n  « su p u e s ta s  p e r s e c u c io n e s .»  D e m o ­

do q u e ,  ó b ien  el P a p a  a l t e r a  la v e rd ad  al d i r ig i r ­

se  al m u n d o  e n te r o ,  ó  b ien  el e s ta d o  a c tu a l  de  

la  ig les ia  e n  I ta l ia ,  b a jo  e ly u g o p ia m o n te s ,  es el 

e s tad o  n o rm a l  q u e  fan ta se a  el l ib e ra l i sm o ,  ia  

realización  d e l  ideal e x p re s a d o  c o n  la fó rm u la  

d e  «la Ig les ia  l ib re  e n  el E s ta d o  l ib re .»  E l  b u e n  

sen t id o  d e c id e  p o r  sí só lo  e n  e s ta  a l t e r n a t iv a .

E l  D ia r io  d e  B a rc e lo n a  l legado a y e r ,  i n s e r ta  

u n a  c o r re s p o n d e n c ia  d e  P a r i s  e n  la  q u e  se  d a n  

no tic ias  re sp e c to  á  R o m a ,  d e  cuya  v e rd a d  n ada  

p o d e m o s  d e c i r ;  p e r o  q u e  á  s e r  c ie r ta s ,  t ie n e n  

a lg u n a  im p o r ta n c ia .  C om o e n  la ac tu a l id a d  i n t e ­

re sa  to d o  c u a n to  se  re f ie re  á  la c ap i ta l  de l O rh a  

cató l ico ,  n o  p o d e m o s  m e n o s  de h a c e rn o s  ca rg o  

d e  la c i ta d a  co rre sp o n d e n c ia .  S e g ú n  s u  a u to r ,  

es cosa  d ec id id a  q u e  M. S a r t ig e s  n o  v o lv erá  á  

d e s e m p e ñ a r  la  e m b a ja d a  d e  F r a n c ia  e n  R o m a ,  

y  e n  s u  lu g a r ,  el E m p e r a d o r  N a p o leo n  h a  m a ­

n ifes tado  deseos  d e  e n v ia r  á  a q u e l la  c a p i ta l  u n  

d ip lo m á tic o  m i l i t a r  q u e  lleve p lenos  p o d e re s  es-  

c ep c io n a les .  E s to s  p o d e re s  c o n te r i r á n  al n u ev o  

e m b a ja d o r  el e n ca rg o  d e  c u s to d ia r  a l  Pon tíf ice ,  

y  e n  e l  c aso  d e  q u e  los  e n e m ig o s  d e  d e n t r o  y 

fu e ra  su s c i t e n  d e só rd e n e s  p a ra  p r e p a r a r  la a n e ­

x ió n  , t o m a r á  el m a n d o  s u p e r io r  d e l  e jé rc i to  

po n tif ic io  y d e c la ra r á  f ra n c e sa  la le g ió n  d e  A n- 

t íb e s ,  c o n  lo  c u a l  v o lv e rá  á  izarse  la b a n d e ra  de  

F r a n c ia  p a r a  p r o t e g e r  al V a t ican o .  La n o t ic ia  es 

b a s ta n te  t r a s c e n d e n ta l  p a ra  q u e  pu ed a  c re e r s e ,  

s in  h e c h o s  positivos q u e  la c o n f i rm e n ,  p e ro  á  la 

v e rd a d  n o  e s  inveros in ii! .

N os h a  m ov ido  e n  p a r te  á  h a c e rn o s  c a rg o  d e  

la  c a r ta  d e  P a r í s  á  q u e  n o s  r e fe r im o s ,  c ie r ta  

re la c ió n  q u e  h a y  e n t r e  su s  n o t ic ias  y l a s q u e  d á  

o t ra  d i r ig id a  de R o m a  á  la e s c e le n te  re v is ta  ca tó -  

h c a  d e  L o n d res ,  l i t e  T a b le l .  E n  e lla  se re f ie re n  

c ie r to s  de ta lles  d e  la e n t r e v i s ta  q u e  tu v ie ro n  

h a c e  poco el C a rd e n a l  d e  Roisach  y el E m p e r a d o r  

d e  F r a n c ia .  E l  E m p e r a d o r  hizo u n a  l a r g a  a p o ­

log ía  de l  co n ven io  d e  S e t ie m b re ,  y t ra tó  de  j u s t i ­

f ica r lo  d ic ie n d o  q u e  la re v o lu c ió n  le  h a b ia  o b l i ­

gado á  c e le b ra r lo ,  p e ro  a í l a d íó q u e  s i  p o r e l t r a -  

la d o  e s ta b a  ob lig a d o  á  r e t i r a r  l a s  t r o p a s  d e  

R o m a  n o  lo  e s ta b a  á  n o  v o lv e r la s  á  e n v i a r  s i  el 

G obierno d e  F lo r e n c ia  r e h u sa s e  el lea l  e u m p l i -  

m ie n to  d e  la s  c o n d ic io n e s  d e l  co n ve n io ,  ó s i  lo 

r e q u i r i e s e  la  s e g u r id a d  d e l  P a d r e  S a n to .  <En 

todo c as« ,  d i jo ,  v u e s t ra  e m in e n c ia  p u e d e  a s e ­

g u r a r  á  S u  S a n t id a d  la p ro te c c ió n  d e  F r a n c ia .»

V e rd a d  q u e  a l  m ism o  t i e m p o , s e g ú n  re f ie re  

e l  c o r re sp o n s a l  d e l  T a b le t ,  e l  E m p e r a d o r  p r e .  

g u n tó  a l  Carden.^! cu á le s  e r a n  las  in te n c io n e s  

d e  S u  S a n t id a d  p a ra  el caso  e n  q u e  los p i a m o n -  

te ses  se  a p o d e ra se n  d e  R o m a .  A es to  c o n te s tó  

s u  e m in e n c ia  e n  el m is m o  se n t id o  e n  q u e  se  e x ­

p r é s a l a  a 'o c u c io n  de l S u m o  P o n t i l ic e .  T a m b ié n

raverin t ,  eum dem  p rinc ipa tum  ia  prseienti potissi- 
m u m r e r u m  m u a d a u a ru m  couditione neccessarium 
om nino esse ad  p ienam  Hoinani Poatillcis in  u n i ­
verso catholico grege  pasceodo iiberl.item lu e n -  
d a m  e t  vinilicdiidaiu, qua} cum  to tius  Ecclesio) l i ­
bér ta te  est  plañe conjuDcla.

Ñeque hu jusm odi hom ines v e ren lu r  c lam ita re .  
Nos debere  c u m  Italia, scilícet cum  aostree religio- 
n is  liostibus, q u i  Italiam se consliluere  j a c la u t ,  in  
g ra t iam  re d ire .  Sed quom odo Nos, q u i  saiiciis- 
s i i D f B  re lig ionis , sa lu la r isque  docliiua!,  ac v ir tu t is  
ju s l i t ia )q u e  asse r lo res  e t  vindices consl itu t i  om- 
n ium  sa lü tem  p ro c u ra re  debem us, cum  iis  couve- 
nire  u n q u a u  possum us ,  qu i  saaam  non sustioeiites 
doctriiiam , e t  a  ve r ita le  aud itum  averíen les  a No­
bis fug inu l,  ac  ne illis quidem  Nostris desideriis, 
e t  poslu la lioaibus obsequi vo lueruu l,  quas eo spec- 
taban t ,  u l  to t  in  Italia  Uiceceses p as lo rah  orbatai 
so la tío  e t  príBsidío suos haberen l EpiscoposV

Utinam v ero  ii o m aes ,  qu i  Ecclesiam, Nos, el 
h a n c  Apostolicam Sedera lam  vehem enlar  oppu 
g nan t,  ocnlos au in ium que  in  ver iia tem  just i t iam - 
que  in ten d en te s  a liquaado  lü u m in e u tu r ,  e t  resipis- 
c an t ,  ac  io  se  reversi ,  e t  au ira a ru m  Iwao cousu- 
len tes  sa lu ta r i  pceuiienlia adducti  ad  Nos veaire  
c o n tendan t.  Nibil certe  Nobis g ra tiu s  esse posset,  
qu am  Evatigehci Pa itis  m ore e t  exem plo iifis oc- 
cu r re re ,  eosqui com plecti  su m m o p ete  iu Domino 
gaudentes,  q u o d ü l i i  m o r tu i  e r a n t ,  et revixerunt,  
p e r ie rao t ,  e t  inventi  suo l .  Ac tune  plañe perspice- 
ren t  q u a n tu m  augusta  noslra  reh g io  v ir tu tu m  om- 
niuiB fecunda  paceos n t a l t r i x ,  ac  v itio rum  expul- 
tr ix ,  tura prival®  c u ju sq u e ,  lum  publica; om nium  
felic ila li  conduca t .  U b ien im  ipsa r e l ig io ,  ejusque 
sa lu ta r is  do m in a tu r  doc trina  , ib i  uece&se est , u t  
rao rum  h o n e s t a s ,  in teg r i ta s ,  pax. j u s l i l i a , caritas* 
e t  om oes v ir tu tes  vigeaot; aec  popuii  illis gravissi- 
mis d ivex an tu r  malis, quibus m isere  o p p r im u n tu r ,  
ub i  eadem  re l ig io ,  e jusque  doclriua d e sp ic i tu re t  
c o u cu lca tu r .

Ja iu  vero ex luctuosissim is factis ra p tim ,  dolen- 
te rq u e  com niem ora tis ,  a tq u e  ex  tr istjssimis quoti- 
d iauis iu I talia  eveiitis omnes vel facile v idere  et 
cou jicere  possiuut, qu ibus,  quaa l isq u e  hsec Apostó­
lica Sedes s it  objecta  pericu lis ,  el quom odo acer- 
b issim is rebellionis m inis ,  iac red u lo ru m  odiis, et 
i i i im ícorum  Crucis Christi ir is  expósita . Fu tía les  
u n d iq u e  voces c o a t iae n te r  personant, qu ibus  ácerri-  
m i bostes c lam are  non cessant, hanc u rb em  Romam

funestissimoe h u ju s  llalicip p e r tu rba tion is ,  ac  re ­
bellionis p a r t í c ip e m ,  im m o cap u t  esse debere . 
Al dives in  m isericordia  ü e u s  híec  im p la  io im ico- 
ru m  bom iuuiu  coas il ia  ac  desideria  om nipoteuti  
sua  v ir lu te  d iperdat,  e t  n u nquam  p e rm it ta t .  u t  a lm a 
híec  Urbs Nobis carissima, ub i  máximo, ac  plañe 
s in gu lar i  suo  beneficio P e l r i  Cathedram  collocaviC, 
q u s  iaexpugnabile  est  diviaic suee fidei religionis- 
que  fuudam en lum , ad ca lam itos iss im um  i llu m  re-  
ü ea l  s ta tum  a sancto  Priedecessore  Nostro Magoo 
Leone lam  grapbice  exp ressu m  (1), c u m  p rim um  
lieatísáimus Apostolorum P rinceps eadem  hauc 
u rb em  tu n e  m u n d i  Domioaro est  ingressus.

Nos qu idem  e tiam si  o m ai fere h u m a a a  ope des- 
/ i tu t i ,  lam en  ofílcii Nostri probe  m em ores,  e t  om- 
n ipo téa tis  Dei auxilio  om nino f ld ea te s ,  pa ra t i  su- 
raus cum  ipsius v í I í b  disc r im iae  Ecciesin; causara 
aob is  a  Christo  Domino d iv ía i tus  com m issam  im- 
pavide p ropugnare ,  e t  si o p orluer i t ,  eam adire  re -  
g ionem , u b i ,  m e l io r e ,  quo fleri possit,  m odo  su -  
p rem um  N oslrum  Apostolicum m iu is te r ium  exer-  
cere  valeam us.

Cum aut.em io tam  horribili  p ro ceü a  u n icu n i ,  ac 
v ahd iss im ua  pras^idium sit  o ra t io ,  icc irco  ó m n i ­
bus Veuerubitibus F ra lr ib u s  to tius  ca tho lic i  orbis 
sac ro ru m  A ii iis t i i ibus, universo  catho lico  Clero, 
e t  c u ac l is  Sancim Matris Ecclesife íiliis, qu i  to t  
sp len d id ae rg a  uos a m o r i s e t  o b se rv a n ti»  tes tim o- 
Bia exliibere, el gravissim ls Nostris e t  h u ju s  Sane- 
leo Sed is  angnstiis  op itu la ri  n o a q u a m  d es t i te ru n t ,  
e tiam  a tq u e  e tiam  in cu lcam u s ,  n i  o m a i  f ide ,  spe 
e t  c a r i ta te  o ra tiones e t  obsecratioaes Deo sem - 
per offeraa l ad Eclessite h o s trs  expugnaados ,  
i llosque ad sa lu tis  sem itas  revocandos. ‘ i h g n a  
>en»m, u t  Chrysostorai verbis u t a m u r ,  u rm a  
‘SUnt p reces ,  magna securilc is , m agnus t^esaU' 
<rus, m agnus  purlus,  lu liss im u i iocus, tnodo so-
• firít e t  Vigiles Dominum adeamus , mente nostra
■ m d iq i t e  coltecla, inimicoque noslrce sa tu l is  n u llo  
’a d tlu  p e n m ss o  ( i ) . ‘ lo  tan t is  a u t e m ,  q a ib u s  
op p rim im u r,  laboribus, non raediocri certe  u l im u r  
cousotatione probe  agnosceotes, ü e u m ,  quaado  
Ecclesia sua h um ao is  destitu ituc  auxiliis ,  m ira  ope- 
ra ri  prodigia. qua^ suam  omnipotk'Dtiam, d iv in a m -

(1) S. Leo Serm . 112 al 80. iu  Natal. Apostolor. 
P e l r i  e t  Pau li .

(9) S. Jo a a .  Chrysost. I lom il.  50, in  c ap .  11. 
Genesis.
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a ñ ad ió  el E m p e ra d o r :  «¿No c r e e v n e s l r a e m i n e n ­

cia q u e  c o n v a n i ln a  á los i n te re sa s  de  la  re l ig ió n  

y  d e  I ta l ia ,  q u e  S u  s a n t id a d  re c o n o c ie se  los  he- 

citos co n su m ad o s  é h ic ie ra  asi posibli^ u n a  r e ­

conciliac ión?» f]l C a rd e n a l  r e p ü c ó  á S. >í. d e ­

m o s t r a n d o  q u e  e r a  im p o s ib le  q u e  e l  P a p a  c o n ­

tem p o r iza se  c o n  la  re v o lu c ió n .

E n  fin e l  t ieo ipo  p asa :  e s ta m o s  e n  v isperas  de  

u n a  so lu c io n  ; i g n o r a m o s  c u á l  se rá ,  p e ro  c u a l ­

q u ie ra  q u e  sea ,  te n e m o s  s e g u r id a d  d e l  t r iu n fo  

de  la Ig les ia .  N o  sa b e m o s  s i  el P a p a  te n d rá  que  

sa l ir  d e  R o m a ,  p e ro  sí s a b e m o s  q u e  si sa le  h a  

de  volver.

E l  D ia r io  d e  R o m a  s e  i iace  c a r g o  d e  las  n o ­

t ic ias  q u e  h a n  p ro p a la d o  los p e r ió d ic o s  r e v o lu ­

c io n a r io s  a c e rc a  d e  u n a  d e m o s tr a c ió n  q u e  se 

su p o n e  h a b e r  te n id o  lu g a r  e n  V i t e r b o ,  y  q u e  

seg ú n  e llos  obligó  al d e legado  ap o s tó lico  á  sa l ir  

líe a q u e l la  c iu d a d .  «L a  v e rd a d  e s ,  d ic e  e l  d ia r io  

ro m a n o ,  q u e  n o  h a  h a b id o  s e m e ja n te  d e m o s t r a ­

c ión , y  q u e  e l  d e legado  fué  á R o m a  p a ra  a su n to s  

p a r t i c u la r e s ,  c o n  l icenc ia  q u e  o b tu v o  a n te s  de  

q n c  se  d iv u lg ase  a q u e l la  fábu la .»  P o r  o t ro  c o n ­

d u c to  sa b e m o s  t a m b ié n  q u e  la im p o n e n te  de-  

m o s lr a e io n  d e  q u e  h a n  h a b la d o  los ó rg a n o s  ita- 

l ian is im os ,  h a  c o n s is t id o  e n  a lg u n o s  pasq u in es  

m a n u s c r i to s  q u e  se  f i ja ro n  e n  las  p a r e d e s ,  en  

los  cu a le s  s e lu ia n  v ivas á I ta l ia  y  á  V íc to r  Ma- 

n n e l .  L a  c i r c u n s ta n c ia  d e  h a b e r  su c e d id o  eso  e n  

V i t e r b o ,  re s id e n c ia  d e  la  leg ió n  d e  A n t ib e s ,  y 

d e  h a b e r s e  in v i ta d o  á  s u  c o ro n e l  á q u e  in t e r v i ­

n ie se  , hace  so s p e c h a r  q u e  aca so  lo  q u e  se  b u s ­

cab a  e ra  q u e  las t r o p a s  p o n t i í ic ia s  h ic ie ra n  a l ­

g u n a  d e m o s tra c ió n  p a r a  d a r  ocas ion qu izá  á nn  

m o v im ien to  d e  la s  t r e p a s  p ia m o n te s a s  q u e  es tán  

en las  f ro n te ra s .

E l  c o ro n e l  d 'A rg y ,  co m o  e r a  n a tu r a l ,  rechazó  

las  in d icac io n es  q u e  se  le  l ia c ian ,  p o rq u e  re a l ­

m e n te  p a r a  a r r a n c a r  p a sq u in es  fijados c o b a rd e  y 

fu r t iv a m e n te  e n  las  e sq u in a s ,  n o  se n eces i ta  la 

in te rv e n c ió n  d e  m il  d o sc ie n to s  h o m b r e s  que  

g u a r n e c e n  a q u e l la  p laza .

E n t r e  los m e d io s  m o r a le s  ado p tad o s  p o r  los 

rev o lu c io n ar io s  p a r a  a p o d e ra r s e  de  R o m a ,  figu 

r a .  según  d ice  u n a  c o r re sp o n d e n c ia ,  el d e  e n v ia r  

p o r  m edio  del G o b ie rn o  de  F lo r e n c ia  y de l  sub  

vencionado  c o m ité  n ac io n a l  ro m a n o ,  c u a r e n ta  ó 

c in c u e n ta  e s tu d ia n te s  á la U n iv e rs id ad  de R om a 

p a r a  h a c e r  p ro p a g an d a  e n t r e  los esco lares  y  for 

m a r  u n  n ú c le o  a l  q u e  p u e d a n  a g r u p a r s e  su s  c o m ­

p a ñ e ro s  el d ía  q u e s e d é  la o rd e n  de h a c e r  a lg u ­

n a  d e m o s tra c ió n  ó  d e  in ic ia r  u n  t u m u l to .

DSSPACHOS TELíOaÁFICOS.

P arís, 5 .— La rev is ta  m il i ta r  en  el bosque  de 

Boulogne fué  b r i l l a a t i s im a , siendo favorable  el 
tiempo.

El Em perador pasó la revista  á caballo . Despues 
las  tropas pasaron por  de lan te  de  S. M., qu ien  fué 

aclamado calorosam eote  po r  el inmenso gentío.

Bí;iiii?í, 5 .—-Un decre to  Real m anda  la  demovi- 

l lzawon del c u e rp o  de e jé rcito  prusiano acan toaa-  
do en Sajonia.

ViiíSA, 5.— La Gacela  de  Viena publica u n  a r t ic u ­

lo  sobre  la  re form a del e jé rc i to ,  de jando  colegir  la  

obligación de l servicio m il i ta r  p a ra  todos.

P ara  el a rm am en to  se adop ta rá  el fusil de  aguja.

La reorganización de l cuerpo  de los oficiales se rá  

p a r t icu la rm en te  objeto de  un severo  exámen.

Pasis, ü.— Cotización oficial de los  fondos.

E l  3 porlllO francés se h a  cotizado á  6U-90 con 
18 cénls. en alza.

El -í 1¡2 por 100 se cotizó á 96-90, con 13 c é n t i ­
m os en alza.

Les coQSOiidados ingleses so cotizaroo también 

en a lza quedando  á 39 3[3 ú 1|2.

Los va loresespaüoles no han  tenido sino u n a  co ­

tización nominal.

A L ' S T I t l . * . — El teli^grafo com unica  u n  r e s u ­
m en  de la  anunciada  c ircu la r  de  Mr. Beust á los 

representantes de  A us tr ia  en el e s tran jero ,  c ircu lar  
que  se esperaba con tan ta  im pacieucía .

En e lla ,  e l nuevo  m in istro  de  Negocios estran -  
je ro s  de  F rancisco  José  dico q u e  se  considera  co­

m o en te ram en te  desligado«de su  an tigua  poli«

que dex teram  ev id en tis s im em an ife s tan t ,  p laneque  
coofirm ant, inferí por tas  nu llo  u n q u a m  tem pore  
p ra-vo li tu rasadversus E ccíes iam , quae proinde  de 
su is  hostibus sem per  tr iu n p b an s  ím m obilis  i ta b i t  
u sq u e  ad  coüsum tnationem  s a c u l i .  Verum su m m o - 
p e re  dolenduiu , quod cer tum  non  sit, l ianc, vel 
ill.iin nationera pre tiosiss im um  divioin iiostriB Qdei, 
religionisque th e sau ru m  sem per  esse serva tu ram . 

E l  qiiiden muUi ex is tun t populi,  qu i  olim fidei 
depositum , m o ru n iq u e  d isc ip linam  1 de li te r  custo- 
dieb.iiit, D unc: heu! ab ea  divulsi  siint pe tra ,  cu i  
E c c le s i»  ícJificium inn it i tu r ,  e t  ab co se junc ti ,  cui 
p o te f ta s  {radila confirm andi fra tres, ac  pascendi 
agnos, et oves, a tq u e  io te r  se dissidentes, e i e r r o -  
ru m  tenebris ob iu t i  lu  m áxim o salu tis  suui d isc r i ­
m in e  vecsentur. A tq ae  h ic  h a u d  possumus, quin 
p ro  Nostri m uneris  ratioiie o ld u o s  Sum nios P r in c i ­
pe?, uliosqne pap u in ru m  Moderatores veheiuenlec 
In noiiiiiio obtesteínuc, u t  a liquando in le lligani,  ac 
sedu lo  cousidereiil g rav isa im um , quo  te iieiitur, of- 
ficium curaiid i,  u t  io  populis  lelig ionis  a m o r ,  cui- 
tu sg u e  a u g ea tu r ,  a c  to tis  viribus impediendi, quo- 
m inus in  ei.-idem populis  fidei lum en ex tlugua tu r ,  
Yiu an tem  illis  Dom inaatibus, qu i  obliviseentes se 
csse Miiústro:? de i in  bouum , p ra is ta re  id ueglcxe- 
r in t ,  cüm  pussiot, ac  d ib e a u t ,  el ipsi vehem udter 
pavean l  et con trom iscan l,  quando sua prteseftim 
op e ra  preliosissimum d e s t ru u t  th esau ru m  catho- 
licae fidei, sLue qiia impossibile  e st  p lace re  Oeo, 
N a m q u e a n te  tr ibuua l  Ciiriaii du d ss in iu ra  subeun-  
tes  ju d ic iu m  v id e lu n t  quam  h o r ten d u m  sit  inci-  
ciere in m an u s  l)ei viveotis ,  a c  severissim am  ejus 
experir i  ju s t i l iam .

Dcíiique d ub ita re  non possum us, q u in  Vos, Ve- 
nerabilps F ra tres ,  Nostrorum  laborum  testes ac 
pa rtic ipes,  p ro  ex im ia  et perspucta  vestra  rehgio- 
ne, p ic ta tc ,  ac  s in gu lar i  rei catholicfe stud io ,  una 
cum  Nobi?, e t  un iversa  Ecciesia velitis férvidas 
con jungere  preces, e t  c lcm entissim um  misericor- 
d ia ru ra  iV trem  assidue  obsecrare ,  u t  per m eri ta  
IJnigeiiili Filii s u i  Dumini Nostri Je su  Christi m i-  
se rea tu r  I t a l i a ,  oc to tius  Europaj,  e t  uu ivers i  or- 
bis, e t  d ivina  sua  om nipoteati.i  efficiat, u t ,  ó m ni­
bus  profiigatis e r ro n b u ? ,  cerumais, ac  pe r tu rb a -  
t ioiiibus, Écclesia suasDticta ub ique  t t r r a r u m  oioni 
l ibérta te  ac  p.ice f ru a tu r ,  e t  h u m an a  societas a 
tan t is ,  quibus j a c ta tu r ,  malis libere tu r,  ofonesque 
po p u l i  occu rran t  i n . un ila tem  fidei. e t  agnitio- 
nis Filii ,e jus  am bu lan tes  p e r  sem itas  Domioi,

t ica  desde el m om en to  en que ,  p o r  la  v o lun tad  

de l Em perador,  se  h a  hecho austr iaco , y  que  ea  
su  nueva  posic ionsolo  c o n se r \a  el re cu e rd o  del 

principe  venerado ,dI R ey  da Sajoaia} á quien ha 

servido con tanto  celo como fidelidad.

.‘̂ i s e l e  a tr ib u y ese  otro pensamienfo , s i s e  le 

creyese  suscep tib le  do l levar al puesto  que  ocupa 

predilecciones ó rencores de  que  no es capaz, 

añade ,  se le ba r ia  un  agrav io ,  se  le im p u ta r ia  un  

s ingular  olvido de sus deberes a l  p r inc ip io  de su 
nueva carrera .

El gobierno im p e r ia l  p e rm anecerá  siem pre  fiel 

á la  política de paz y  d e  reco n c il iac ió n  de que  r e ­

c ien tem ente  ha  dado ta n ta s  p ruebas ,  pues si el 

éxito desgraciado da !a ú l tim a gu e rra  le h a  i m ­

puesto es ta  po lít ica  como u n a  n e ces id ad ,  h o y  la 
considera com o un  deb er  de  d ign idad .

Mr. de Beust concluye encargando  á los r e ­

presentantes  de  Austria  m anifiesteo  esta  m anera  

de  v e r  de  su  Gobierno en las  conversacioues que 

tengan con los de  los países cerca  de  ios cuales 
están  acreditados.

— La Gaceta de Vicna del í  pub lica  c u a t ro  d e ­

c retos de l  Em perador,  no m b ran d o  m in is tro  d é l a  

Guerra al teniente  general barón  Jo b a ,  relevando 

al conde de Mínsdorff,  á in s taa e ia  suya, de  su  c a r ­
go, y  confiriéndole la  g ran  c ruz  de la órden de 

San Esteban; no m b ran d o  al barón de  Beust m in is ­

t ro  de  Negocios ex tran jeros  y  confiriéndole la c u a ­

lidad de c o n s ' je ro  p r ivado , y re levando , l inalm eu- 
te, ai conde Esterhazy  de l puesto  de m in istro  sin 
cartera .

— Parece  confirmarse que  el E m perador  de  A us­
tr ia  se dispone á h a c e r  concesiones l ibera les  á la 

H ungría .  Un d iario  oficial, la  Gacela de  Viena. 
pub lica  la declaración siguiente;

■ La solucion de los confictos re la tivos á  la  cons­

tituc ión  in te r io r  de l  Im perio ,  dice, será u n a  de  las 

p rim eras ta reas  á  q u e  sa  consagrará  el Gobierno. 

La vía en que  este  La en trado , y  en q u e  pe rsevera ­

ra  f irm em en te ,  es la  d é l a  m as perfec ta  in te ligen ­

cia con la rep resen tac ión  de las  provincias d e  la 

Corona de H ungría ,  pues el Gobierno vé en los ú l ­

timos acon tec im ien tos  una  advertenc ia  que  le est i ­
m u la  á a v a n za r  ráp idam ente  por esa via.

El prÍQcipio de  la  ostincioa de los de rechos p o ­

líticos por el no  uso es incoucebible  con la  l ibertad 

polít ica .  Asi. p u e s ,  las  negociaciones que  han m e­

diado con la H ungría  respecto  al m odo de t ra ta r  

los negocios de  ín te res  com ún se p rosegu irán  sin 
dilación.

E l proyecto  e laborado po r  la comision de la  Die­
ta h u n g á ra  ofrece un pu n to  de par tida  aceptable  y  

una  buena base pa ra  l legar al m ás perfecto a c u e r ­

do. Consígnase en  el m ism o el pensam ien to  de  la 

unidad de  ias  d iversas  p a r te s  de  la  M onarquía, y  

se reconoce q u e  el estab lecim ien to  de esta tiene 
por objeto a se g u ra r  principios é in te reses  de  alta  
im portanc ia .

E l Gobierno expondrá  sus  in tenciones á ¡a Dieta 

húngara  de  la  m anera  m as franca ,  á fin de  que ,  en 

sus debates, estos p rincip ios sean aplicados de una 

m anera  conciliadora  p a ra  todos b s  in tereses en 
este  asunto  empeñados. •

Los diarios libera les ap lauden  las declaraciones 
hecbas en las an te r io res  líneas.

E K T 4 D O S  l ‘ 0 . \ T I F i C I O S . _  Cartas de 
Roma del 31 de Octubre an uncian  el regreso  del 
barón I lu b n er ,  em ba jador  do  A ustria  cerca  de la 

Santa Sede . El d iario  oficial desm iente  el ru m o r  

de que  h aya  habido una  dem ostrac ión  en  Viigrbo. 

El coronel conde  d e  A rgy ha  publicado una  orden  

del d ía  con  m otivo  de h ab er  recibido la legión 
rom ana  la b andera  pontificia.

JI.  Gladstone h a  tenido una  nueva  y  larga  a u ­
diencia con el P í d r e  Sauto.

F R A \ C I 4 . . — El sáb ad o ,  según hemos a n u n ­

ciado, tuvo lugar en  P a r ís  la reunión p repara toria  

de  la  comision de reorganización del e jé rc i to ,  y  

a y e r  celebró  su p r im era  sesión b a jó l a  presidencia 

de l  Em perador,  En esta  p r im era  sesión han  debido 
exam inarse ,  según  dicen, los m edios de  r e u n ir  en 

uu  t iem po dado el n ú m ero  de h o m bres  necesario 

p a ra  hacer f ren te  á  las eventua lidades que  puedan 
su rg ir .

La France,  a l an uncia r  esta  reunión, asegura  
que  su  p r im er  cuidado  será r e u n i r  en  un  b re ­

ve plazo el núm ero  de hom bres necesarios pa» 
ra  hacer f ren te  á  los  sucesos que  p u e Ja n  ocurrir .

■ Nuesto e jé rc i to  en p ié  de  paz, ai'i.ide, es de c e r ­

ca  de  -iOO.OüO hom bres ,  sin cuu tar  b s  reservas que 

los  segundos co n t in ^ m tes  de  cada conscripción

e t  i n  O m n i  bono o p e r e  f r u c t i f i c a n t e s .

VEKEBáBlLES F bATRES:

L u ctu o su m  e t  n u n q u a m  satis  deploraiidum  ca- 
tholicffi Ecclesiíe in r u i o n i a  Regno, ac  Russíarum  
Im perio s ta tu m  c u m  su m m o a n in i i  Nnstri mcprore 
lam en ta r i  cog im ur,  Venerabiles F ra tres ,  Optime 
cognoscitis, jTos vel eb ipso suprem i So s ti í  Punti- 
ficatus exordio su tnm opere  cup ien tes  affiictis ibi 
Mnctissimaj Nostrse religionis rebus ,  ac  sp ir i tu s li  
iilorum fidelium bono consulere , om nía  suscepisse 
consilia , a tq u e  e liam  c u m  Serenissimo ac  Poten- 
tissimo R ussíarum  Im pera tore ,  ct [’o lo n í»  Rege 
Illustri iniisse Gonventionem. Sed i r r i t a  fuere Xos 
tra> om nes solILcUudines. Nam que non solnra illa 
Couventío m axim a ex p a r te  haud fuic executioni 
m an d a ta ,  a c o m n in o  d e s p e d í  gravissimi illí omnes 
Articuti,  q u i  ju x ta  promissioiies ad  op tatum  exí- 
tum  e ra o t  adducend i ,  v e ru m  etiam  m agis q uo tíd ie  
conculcata  fuere  pacta , ac  p rom issa  ab  ípsis Rus- 
sia rum  Im pera to ribus  ac  Polonia; Regibus facía 
e t  bellum  a  Russico Guberuio reí ca tho lic® jam díu  
in d ic tum  m ajo rem  in m odum  asperriin is hisce tem . 
poríbus fu ítconflu tum  a J  calho licam  lidem in illis 
regionibus fu nd ítus  ever tendam . >'íhil au tem  va- 
lueruntiXostrffi expo stu ia t io n esp e r  Nostrum Cardí- 
t ia lem a  publicís nfgo tiis  facía» a p u d í l lu d  Guber- 
n iu m ,  nihil N o s tra  Lííterre ad  ipsum SereiiísMmum 
Princ ipem scrip la?,  qu ibus  nullum  fu it  d a tu m  res- 
ponsum  (1), Atque h ic  om it t ím us denuo pcrcensere  
num erando  ea  o m nia ,  q u e  ia  Nostra Knoyclica 
Epístola ad  Venerabiles F ra t res  Sacrorim i Po lon ia  
e t  R uss ía rum  ím peri i  Antistites data  , tvpisqué 
edita veh m ente r  dep lo rav ím us (2}. Jdem eii'ito Uu- 
bern ium  luajore  in  dies insectdiione ciitlmlicara 
)ppugnans E c d e s ism  sem per  impedivit ,  ijutiminus 
Jbelmensis Epíscopus tres e ta m p lu is a í i  hin,; anuos 

a  Nobis pt 'onuncíatus ep iscopalem posset cunsecra-  
t io n e m ac c ip e re .  Pos tquam  vero  Venerabiiem Fra- 
trem  Sigísmundum Varsaviensem .^rchíepiscopum  
a suo grege divulsum  in lougínquas a m a a d a v i t re -  
jíones, eí severissim e in te rd ic ta  omni cum  su® 
)io)cebÍ3 ftdelíbus com m unica tíone ,  ü ilec lum  q u e ­

que  Filium  Pau lum  lU ewuski illius Vicarium Ge­
neralera  e t  Snffragaiieum Episcopum Prusensem  
ín p a r i ib u s  In lide lium  a  .\obis e lec tum  , e t  num -

(I)  Lit. 22 Apríl. Hit>5.
(á) E p is t .  E acy cl .  die 30 Ju i l i  1864.

maníieneii s iem pre  disponibles pa ra  lo? casos de  ac 

t iv ídad . Esta fuorza  es ev iden tem ente  insuficiente, 
y  se hace prec iso  dob lar la .’

Franc ia  va ,  pues ,  á  tener en breve un  ejército  de  
un millón  d e  hom bres.

Las demas naciones se a rm an  hasta los dientas, 

y todo h a c e  preveer  que el m undo  se p repara  á 

cas tiga rse  severam en te  á sí m ism o por  el despre ­
cio con que  hace  tiem po se a tropellan  los p r in .  
c ipios m is  conocidos de jus t ic ia .  ¡Adelante!

— Se ha d icho  equ ivocadam ente  que  .Mr. de  fioltz 

había desistido de su  demanda co n tra  el M emorial  

diplnmÁiii/ue  p or in ju r ia s  al Rey de  Prus ia ,  puesto  
que  el 17 tendrá  lu g a r  el ju ic io .

I * l 4 M O . \ T E . — El corresponsal de  L e  Temp» 
en I talia ,  Mr. E rd a n ,  afirm a, despues de  haberlo  

dicho tam bién  L a  Gaceta y a c io n a l  de  Berlín , que 

existe  un  p ro y e c to  i ta liano que  tendría  por objeto 

d ism inuir  m ás todavía el terr i to rio  pontificio, h a ­
ciendo garan tiza r  i  la  San ta  Sede po r  las grandes 

Potencias ese te r r i to r io  nuevam en te  limítíido.
E í te  p royec to  m erecía  c ie r tam en te  ser conce ­

bido po r  ita lianísiraos y  revelado  al m undo  por 

d ía n o s  p ro tes tan tes ,  tan  rep e tu o so s  com o aquellos 
con la S a n ta  ,Sede.

Más italianísimos y  p rotes tantes  p ierden , i  Dios 

g racias ,  e l  t iem po concibiendo y  dando  á luz  en- 
geurfros ta n  m nnstruosos.

— Escriben de  Florencia que  el barón  Ricasoli 

estab i  decidido á d im it ir  su  c a r te ra  así que  se  abra  

el Pa r lam en to  i ta l ia n o , p e ro  que  p robablem ente  no 
será  acep tada  esa dimisión.

— El Memorial d iplom ático  pub lica  las s ig u ien ­

tes  notic ias sobre  ias gestiones h ech as  ce rca  de l  

Gobierno d e  F lorencia  e n  favor de  la  devolución de 
sus bienes a los  Príncipes destronados de Italia.

<E1 general Menabrea, negociador de l tra tado  de 
paz e n tre  A us tr ia  é Italia, se  halla  en  P a r ís  hace 

tres  días. Se a seg u ra  que  está  encargado  de la 

restituc ión  de los bienes pa '-ticulares de  los P r ín ­

cipes de  las  dinastías de  las Dos Sícilias y  de 

Parm a.  A instancias de  la  córte  de  Madrid, se  ha  

en tab lado  es ta  negociación bajo los auspicios del 
Gobierno francés.

C arece de fuadaraen to  la  noticia  de que  el P r ín ­

c ipe  do .Metternich haya en tregado  a l  m arques  i;e 

Maustier un  es tado  de los bienes p a r ticu la res  re ­

c lam ados por los duques deM údena, dií P a rm a  y 

de  Toscana, en a tenc ión  á que  la córte  de  Viena se 

ocupa  de  hace r  que  se devuelvan á los P r ínc ipes 

i ta l ianos desposeídos, com prendiendo en ellos ios 
de la casa de  Borbon, su  fortuna personal.

Po r  lo  que  toca á los p r incipes de  la d inastía  de 

Toscana, a si  como el d u q u e  de J lódena, el a r t í c u ­

lo  22  del tra tado  firmado e n tre  A ustria  é Italia  les 

g a ra n t íz a la  res t i tuc ión  de sus  bienes par ticu la res ,  

asi m ueb les  como inm uebles ,  de  que  p re sen ten  tí­
tu los . De consigu ien te ,  la córte  de  Viena tiene que 

h a c e r  en  su favor reclam ación  a lguna  po r  este con ­
cepto al Gobierno italiano.

La córte  de  Viena no podría  in te rven ir  en  favor 

de  ia  casa  de los p ríncipos de  la- casa  de Borbon 
sin menoscabo d-j los derechos de la Reina de Es­

paña, protec tora  n a tu ra l  de  los individuos de su  fa­

m ilia , á la que  pe r ten ece  e l  Rey Francisco II y  el 

duque  de P a rm a .  O tra  cosa es respecto  á las p r in ­

cesas María A nuncíala  y  María In m acu lad a  de Ná- 

poles, una  de  las  cuales  casó con el a rch iduque  
C ir io s  Luis, h e rm ano  tercero  de l Em perador de 

Austria , y  la  o tra  con el P rínc ipe  C ir io s  Salvador 
de  Toscana.

Por  efecto de  su  m atrim onio  con a rch id u q u es  

austr íacos, los dos herm anos de F rancisco  II han 

en trado  en la familia  Im peria l.  A títu lo  de e.<to el 

a r t ícu lo  p reci tado  del tra tado  de paz estipula en su 
favor el pago d« su  dote, q u e  hab rá  de hacerse de 

la  herenc ia  p a te rn a  confiscada por el Gobierno ' i ta ­
liano.»

P U L ' M . l . — Se confirma que M. de Bísmark se 
halla  casi en te ram en te  restablecido en su  sa lud , y 

el 12 de l  ac tu a l  deberá  estar  en Berlín.

— En u n a  correspondencia  de  Berlín d ir ig ida  á 

L a  E uropa  de  F rancfo rt ,  se  dice q u e  el Gobierno 

p rusiano  h a  com prado  en 1.G00,0(I0 duro.s el navio 

j ig a n te  acorazado norte-am ericano  Dandesberg.

— El Principe Real de P ru s ia ,  que  ha ido á San 
Pe tersburgo  pa ra  a s is t i r  al m a t r i r j n i o  de  la Prín-  

e e s a P a g m a rc o n  e lC zarow itz ,  s a  ha  hecho  aco m ­

p a ñ a r  de  los generales  S teinm erz y Blumeiithal. El 

genera l  Steinmet?. mandaba en  l a ú i i im a  g u e r ra  el 

regim iento  de  los posnanios. Las re laciones m ás es­

trechas que  se d íc a  median hace días entre, P rus ia

qu am  ob  im pedim enta  ab  ipso fiubernio  a llata  
consecra tum  m ili ta r i  m anu  com prehensum  in exi- 
lium  ejecit.  A tque id ,  p rop terea  quia  íd e m  Vica- 
riiis de  ecc lesi . tíc is  ni’gotiis Rescripta a Nobis 
m o tu  propio  dala  ad alíos Polonife Ordinarios 
perferenda c u rab a t .  Vix au tem  eodem  Vicario ge- 
nerali  in  exilium pulso, non dubitavít  civílis Var- 
savife P riesas  M etropolitani Templí Varsaviensís 
Canonices a d  se vocare ,  eisqne pra?cípere, u t ,  nulla 
in te rposíta  m ora ,  Vicarium C apitu larem  s  se  pro- 
positura e ligeren t.  Quibus injtistis m andatis  íídem 
cannonicí m érito ,  e t  cum  eoriini laude  obstile runt,  
cum  potissimum prfesto essent alii, qui abA rch ie -  
piscopo Varsaviensl ad  Vicaríi Generaiís munus 
obeu n d u m  fu e ran t  destinati,  quo ties  comm emora- 
tus  Dilectos Fílius P au lu s  Rzewuski fa isse t  expul- 
sus ,  q u em ad m o d u m  infeliciter cven it .  W ílnenfis  
au tem  Epíscopus á  sua Direcesi abrep tus jam d íu  ín 
exilio  m ísere  v ivit,  q u in  u llo  m odo epíscopale 
su u m  m u n u se x e rc e re ,  e t  g reg issib i  comm isi bono 
consulere  possit.

Insuper, Venarabiles F ra t re s ,  p rom ulga ta  ab 
eodem  Gubernío su n t  decre ta ,  quibus catholica 
Eccies it ,  e jusque au c to r i la s ,  leges, ac  disciplina 
)rccu lcan tu r .  Nam que hísce decrctís  om nia  pene 
legu la r ium  u lr íu sq u e  sexus Ordinum Cusnobia de 

medio sub la ta  fuere, a tq u e  om nia  cuyusque  Regu- 
la r is  ü rd in is  bona publico  s r a r i o  ad jud ica ts ,  et 
paucisíím aj Religios® Familifo, qua :adhQ c super- 
sun t ,  a suo rum  S u m m o ru m  Bloderatorum regimine 
abstractip , e t  O td ínar io rum  jurisd íc tíoni subjecta), 
e t  universos Cathoiícus Clerus t u m in  Polonia, tum 
in R uss ía rum  Im perio  óm nibus suis üonis vel ad 
Rpi.scopos, vel a d  Canonicorum Codegía, ve l  ad 
parrecias, ve l  a d  ecclesiastica beneficia, ve l ad 
quaslibet alia  pia, e t  religiosa in s t i tu ía  pertinen ti-  
b u ssp o lia tu r ,  e t  eorum dem  bonorum  r e d d i tu sp u -  
blici fcrís alieni adm inistrationi com m itlu n tu r .  A t­
que  eisdem decre tis  con tra  ecclesiasticas leges, 
con tra  sup rem am  u ju sS a n c tm  Sedís aue to r í ta tem , 
e t  om nia  j u r a  s la tu i tu r  nova catholic í  Clori dispo- 
sitio, nova in óm nibus Difecosibus cuyusque  Caiio- 
n icorum  Gollegíí ex is leodí ra tio . nova pai tcc iarum  
divisio, e t  Capitula Collegialíura Ecclesiaruni abo- 
leu tu r ,  ed Episcoporum plañe  des tru itu r  auc to r í-  
tas, a c  l ibertas , cura  ipsi sine Gubernii consensu 
nu llum  p a ro ch u m , n u l lu m  p a roch iarum  admiols- 
tra to rem , a u t  v icarium  elígere  possint, F.jusdem 
au tem  Gubernii decre to  Cameneciensis catholica

y  Rusia d.i cierta  significación á la  p resencia  del 
general en  San Petersburgo .

K I . ' . S l l , — La Gacela de Moscotv p revé  la g u e r ­

ra  con Austria , y  p ide  al Gobierno de San P e te rs ­

burgo  que  co n stru y a  un cam ino de h ierro  que  

una  á Moscow con K iew , y  se ponga en  co m unica ­

ción esta c iudad  con Odessa, Esta  via es de  gran 

necesidad , tan to  pa ra  la fusión d e  las  provincias 

occidentales como para  m an ten er  la influencia  en 

Ocíente , y  p a r t icu la rm en te  en  el caso de que  E u ­

ropa qu iera  resolver ia cuestión de Oriente por 

una  g u e r ra ,  cuya  vanguard ia  seria el Austria.

— Un despacho fechado el 29 de  Octubre en 

San P e te rs b u rg o .  anuncia  q u e  por un  m a n i ­

fiesto imperial  se  o rdena  poner el e jé rcito  y  la 

A rm ada en el com pleto  de  su fuerza. Esta  o p e ra ­

ción. que  princ ip iará  en  Enero próxim o, deberá  
q u ed ar  te rm in ad a  para  el i3  de  Febrero de l m is ­
m o ano.

Este reclu tam ien to  ex trao rd inar io  será de  cuatro  
h om bres  po r  cada m il  h ab itan tes ,  y ,  e sceptuando 

p o r  razones especiales los nueve  millones que  fo r­

m an  la poblacion de l Cáucaso y  de  la Sibería , d a ­

rá  un aum en to  de 350 i  400,000 soldados sobre 
los existentes,

- A u n q u e  los d ia r ios  mejor inform ados del v e ­

cino im perio  consideran  destitu idas de  fu n d a m e n ­

to  sólido las  notic ias d e  u n a a l i a i z a  ofensiva y  d e ­
fensiva en tre  la  R usia  y la  Prus ia ,  L a  Prcsse  de 

Paris  insiste  en su exis tencia , y  dice  que  esta nnion, 
dando á ias dos  Polencias de l N orte  cien millones 

d e  súbditos,  las hace duellas del Continente e u r o ­

peo, apoyadas como lo seráo por los Estados-Uni­

dos de América.

— Según  e l ü í V í o  de Posen, pa rece  que  el Gabi­

nete  de  San Pe tersburgo  ha  p ropuesto  al de  Berlín 
que  le ceda la orilla  izqu ierda  del Vístula en  c a m ­

bio de la anex ión  de  la Galítzia o rienta l á  la R u ­

sia . El :Vemorinl D iplomatique  asegura  que  este 

p royec to  d a ta  y a  desde Do consiguiente,

añade ,  n o  es do suponer  que  la ac t i tud  del A us­

tr ia  e a  Galitzía sea  la causa d irec ta  de  esa pro- 
posicion.

T I . I B Q l ' I A , — La France  desm ien te  los r u m o ­

r e s  de que  se han  hecho  eco los diarios belgas 
sobre negociaciones entab ladas coa  el P a tr ia rca  

griego y  ortodoxo de Constantínopla para  inc l i ­

narle  á reconocer la  su p re m a c i i  de la Iglesia de 
Roma.

— Despachos telegráficos de  Constaiitinopla de 

p r im ero  de Noviembre confirm an la notic ia  de 

q u e  los in su rrec to s  cretenses, despues de  su  d e r ­

ro ta  po r  las  t ropas tu rcas,  se hab ían  re fug iado  en 

las m o n ta n a s  de Spakia  y  som etidose. Sin e m b a r ­

go, el H eraldo  de Levante du d a  d e  que  la  su m i ­
sión sea completa.

Había llegado á Constantínopla u n  g ran  núm ero  

de  heridos y  prisioneros d e  Candía E l Gobierno 

o tom ano hab ía  p rohibido  á  los buques g riegos e n ­
t r a r  en  los p u e r to s  de  Candía. Se e speraba  en Le­

v an te  la llegada do m uchos buques am erícanes .

El P rínc ipe  egipcio Mustafá-Kazyl, que  se  halla 

en  Paris, ha  s ido llam ado  á  Constantínopla  por el 
S u ltán .

D E  L A  IM P R E N T A  E N  E SP A Ñ A

nxsTA n:<r.s dcl siulo zv .

A r t i c u l o  I .

Si la Inq u is ic ió n  h u b ie s e  s ido  lo  q u e  su s  «me- 

m igos s u p o n e n ,  u n a  i ü s l i tu c io n  d e s t in a d a  á  d e ­

te n e r  los n o b les  a r r a n q u e s  de  la in te l ig en c ia  

h u m a n a ,  a c o r t a r  las alas á  todo n a c ie n te  p r o ­

g re so ,  á p e r p e tu a r  e n  íiu las t in ie b la s  d e  la  b a r ­

b a r ie ,  una  d e  dos: ó h a y  q u e  a t r ib u i r la  a s im is ­

m o  ta l  im p re v is ió n ,  ta i  fa lta  d e  in s t in to  de  la 

p ro p ia  c o n se rv ac ió n  q u e  raye  e n  e s tu p id e z ,  cosa  

d e l  todo  inv ero s ím il  e n  el c a r á c t e r  sagaz ,  a s tu to  

y  p e r se v e ra n te  q u e  se  la h a  su p u e s to ,  ó h a y  que  

p r o b a r  q u e  desde  el p r i m e r  in s ta n te  de  s u  e n ­

t ro n iz a m ie n to  b a jo  el im p e r io  d e  T o rq u e ra a d a ,  

dec la ró  la g u e r r a  á  la  im p re n ta ,  o p o n ién d o se  á 

su  p ro p a g ac ió n  e u  la p e n ín s u la  c o n  s u  o m n ip o  ­

t e n t e  ve to ,  con  su  re co n o c id o  influ jo  e n  las  r e ­

g io n es  di:l p e n s a m ie n to .  Si n o  lo  consigu ió ,  es 

q u e  n o  lo  i n te n tó ;  p o rq u e  n ad ie  q u e  se p a m o s  

le h a  n e g ad o  h a s ia  a h o r a  p o d e r  p a r a  lo g ra r lo :  

luego  la h is to r ia  de  la im p re n ta  en  EspaPla d e s ­

d e  los  t iem pos do la  In q u is ic ió n ,  va  á  se r  la  de l

DíCDcesis suppressa, ad  propio adem pta  p a s to r ic u m  
Luce oríensis, e l  Zitomeriensis Dicecesium admi- 
D is tra t ío n e  fu i t  con juncta .  Legítim i Ssodoniirensís, 
e t  Cracuviensis prtesprlim  Dicecesium Paroch t  ad  
Gubernii  a rb ítr ju m  de una aq  a h a m  paroch tam  
trad u c t i ,  de p rop rio  g ra d u  deturb.iti ,  aliít¡ue in eo- 
rum  locura  suffectí. J 'locensis vero  Oi®ceseos Se- 
m ínaríí  a d e s  confiscaiie fuere, e t  illius Epíscopus 
C leric ís  Alum nos incosnobium  olim Francíscalis 
Ordínis ex tra  c ivitatis  m a n í a  transferre coacius, 
ó m nibus  ecciesíasticis viris co m m eatu s  denvgatus, 
n e  ultra  m ílle  passuum  spa tium  a propria  rpsiden- 
t ía  discedere, et ín te r  se com m unicore  possint. Illo- 
ru m  au tem  (idelíura cumh.nc Apostólica Sede ccm - 
m unicatío  a Russico Gubernío tan ta  sever íta te  est 
iu te rd ic la ,  ac  om oíno sub ía la ,  u t  Nos m áxim o ani- 
m i N ostri dolore  haud «m plius iillo m odo possí mus 
pro  su p rem i Nostri Apostolíci initiisterir officíodí-  
lec tam  illam "-^miníci gregis p a r l« m ju v a re ,  pjus. 
que spirílualiL ,s indigeotiis opera, a iixilium que 
ie r r e .  Alque_ utinani ne veri sint irís tcs nnnc ii  qui 
nu p e r  ad  Nos pe rv en e ru n t  , düsigtiatura nem pe  
Chelmensem Epíscopum , et Cathedralis  i ll ius  Tem- 
plí Canonices m ajore  i-x p a r ta  ab  eodem (itibernio 
lu  ignotas regiones fui^so am andatos .  .Nihil vero 
d ic im u sd e  assiduis ci.jusque generis insidiis, a rti-  
bus, e t  conatíbus,  qu ibus  idem  Gnberniuni ca lho- 
licR? EccIesi.Tj filios ab  e jus  s ínu  übripere ,  eosque 
ad ftinestíssimum schism a totis v ir ibus  pe r trah ere  
an n it í lu r ,  n ih il  de  carceris ,  exiiíi, a liisque putuis, 
quib  j s  Episcopi, sacrique  Ecclesire Ministri. Keli- 
g íosique Viri et catholic  fideles sua3 relig ioní fir- 
n i i t" r  adhffírentes, et Eclesíra j u r a  p ropugnan tes  
sub jic iun tur.

Quffl om nía  manifestius ap paren t  ex accurata  
re ru m  om nium  expositione , quam  opportun is  do- 
cum euiis  n iun itam , ac  typ ís  editara  Vobis quam pri-  
m um  tradendam  juss im us.  A tque i ta  u n iv erso s  ca- 
tho lícus orbis a ^ u o sc e t .  qu am  d iu tu rn u m  sit  be l­
lum a Russico Oubernío sanclissima! nostrm reli-  
g ioni í lla tum , u t i p s a  in  Polonia’ Regno, e lR u ss ia -  
rum  Im perio p e i i i tu sd e le a tu r .  Haud ig noram us,  ex 
funestissima, e to ra n ín o  datnnanda rebeilione idem 
Guberoium arripuisso occasíonem  ad tan  d irá  con ­
tra  catho lícam  Ecclesíani suscípienda consilia , d um  
rebellionis re í  debitís  modis co h ib e r i ,  e l  pun iri  
poterant,  q u in  E cc les ia  tara g rav e  bellum  inferre- 
tu r .  Atque i ta  Deo p lacuisset,  u t nemo ex  Ecclesia) 
po tissim um  Mínistris se pernic iosissim is fatalis

d o lo roso  m a r t i r io  de l a r t e ,  la  h is to r ia  d e  la  a g o ­

n ía  dtíl in v en to  l lam ado  d iv in o ,  q u e  acab a  de 

n a c e r .

S in  e m b a rg o ,  su c e d e  to d o  lo  c o n t r a r ío ,  como 

v am o s  á  d e m o s t r a r  s ig u ie n d o  n u e s t r a  re señ a  

h i s tó r ic a  de l  a r t e  d e  im p r im ir  en  E s p a ñ a ,  a u n ­

q u e  ya con  la  ra p id e z  q u e  ex ige  el o b je to  p r i n ­

c ipal d e  n u e s t ro s  a r t i c u lo s .  que  n o  p o d e m o s  p e r ­

d e r  d e  vista.

f ín r c e lo n a .— A P e d r o  Miquel, á q u ien  d e ja ­

m o s  im p r im ie n d o  e n  1 Í8 I ,  s ig u e n  .Maleo V en -  

d re l l  e n  1484 , J u a n  R a ro  e n  i i 9 o ,  y J u a n  Ho- 

s e n h a c h ,  n a tu ra l  d e  I le id e lh e rg ,  d e sd e  Hí)?! h a s ­

ta  1530. E s te  im p r e s o r  pasó  e n  1 iOO á  T a r r a ­

g o n a ,  p a ra  im p r im i r  el famoso m isa l  de  a q u e l  

a rzo b isp ad o ;  e n  1.100 á  P e rp if ian ,  c iu d ad  e sp a ­

ñola  á la sa z ó n ,  y  e n  151 8  á M o n s e r ra t .  E n  1530 

se  le  e n c u e n t r a  n u e v a m e n te  e n  R a r c e l o n a , su  

r e s id e n c ia  h a b i tu a l ,  D iego  de G u m ie l ,  c a s te l la ­

n o ,  co m o  s u  n o m b r e  lo in d ic a ,  im p r im ió  en la 

m is m a  desd e  l i D i  h a s ta  14‘,)8. E n  I ó 0 2 y  1509 , 

a p a re c e  e n  Valladolid; e n  151.1 y 1S15, en  V a ­

len c ia :  J u a n  I .u s c h n e r ,  d e sd e  l íO.' h a s ta  1 5 0 5 .  

E n  15 9 8  e s tu v o  t r a b a ja n d o  en  e l  m o n a s te r io  de  

M o n se r ra t ,  S u e n a  ta m b ié n  p o r  e n to n c e s  u n  .Tai­

m e  L u s c h n e r ,  p a r ie n t e ,  s in  d u d a ,  de! a n t e r i o r ,  

y  c i e ñ a  la  n o  p e q u e ñ a  l is ta  de  los im p re so re s  

d e  R a rce lo n a  e n  el s ig lo  X V , C arlos  M oros ,  c i ­

ta d o  p o r  L a s e r n a .  y de  q u ie n  só lo  se  conoce  u n a  

e d ic ió n  sin  fecha ,  p e ro  e v id e n te m e n te  i n c ( í» a -  

ble ,  es d e c i r ,  d e  a q u e l  sig lo .

V a le n c ia .— Se c u e n ta n  p o r  es te  t iem p o  no 

m e n o s  im p re so re s  en  V alenc ia :  L o p e  de R o c a ,  

a le raan ;  J a im e ,  Ja c o b o  ó D iego  d e  Vila ' i m p r i ­

m ió  con  los t r e s  n o m b re s )  de  I.4!)3 á  i i 9 5 .  P e ­

d ro  I la g e m b a c h  y L e o n a rd o  de H u tu s ,  a le m a n e s ,  

c u  H 9 5 ,  im p e n s i s  J .  d e  V illa ;  P e d ro  T r in c h e r  

e n  H 0 5 .  e n  com jiañ ia  d e  L ope  d e  la R oca; A l ­

fonso de O r ta  (1496), y p o r  ú l t im o ,  N icolao 

S p in d e le r ,  q u e  p asó  d e sd e  B a rce lo r,a  á  V a le n ­

c ia .  a u n q u e  to rn ó  lu eg o  al p u eb lo  d e  su  v e ­

c in d a d .

Z a r a g o z a .— A p a re c e n  aqu í  e n t r e  los i m p r e ­

so r e s  d e l  siglo XV, d e sp u es  de  la  Inquis ic ión , 

P a b lo  l lu r u s ,  n a tu ra l  d e  C onstanza ,  de-sde 1485 á  

1500; J o r je  Coci, L e o n a r d o B u t i  y L o p e  .Vppen- 

leg g e r ,  a le m a n e s .q u e  p u b l ic a r o n  J u n to s la s  S ino ­

da le s  d e l  a rzo b isp ad o .  De Coci, d ice  F r .  G e r ó ­

n im o  R o m á n ,  q u e  fué el m á s  fam o so  im p r e s o r  

zarag o zan o ,  q u e  t ra b a jó  h a s ta  m ed ia d o s  de l s i ­

g lo  XVI.

S e v i l la .— D e sp u é s  d e  .Martínez d e  la  T alla ,  

S e g u ra  y  P u e r to ,  vem os e n  Sevilla  á  P e d r o  

R r u n  y  J u a n  G en t i l  (1 4 8 5  á  1 4 9 2 ) ,  o r iu n d o  e s ­

te  ú l t im o  de G enova  y de  la  p r im e r a  nobleza ; 

Pau lo  d e  C olonia ,  J u a n  P e g n iz e r ,  d e N u r e n b e r g ,  

M agnus y T h o m a s ,  a le m an e s ;  M a in a rd o  U iigu t.  

S tan is lao  ó L a n z a la o P o lo n o  ( 1 Í 9 0  y  s ig u ien te s ) ,  

J u a n  T o m á s  Favario  d e  Pav ia  ( l í 9 6 ) ,  s iendo  

Jaco b o  d e  V il lagu ia  el ú l tim o im p r e s o r  sevillano 

d e  e s te  sig lo .

S a l a m a n c a . — P a re c e ,  se g ú n  L a s e rn a .  q u e  el 

p r i m e r  l ib ro  im p re so  e n  es ta  c iu d ad  es el s i ­

g u ie n te :  M e d ic in a s  p r e s e r v a l iv a s  y  c i t ra l iv a s  d e  

la  p e s te  q u e  s ig n i f ic a  e l  e c l ip se  d e l  so l d e l  año  

148 5  p o r  Diego d e  T o rre s :  S a la m a n c a ,  1485 . 

T o d as  las im p re s io n e s  d e  es ta  c iu d a d  desd e  es ta  

fecha h a s ta  149 8  c i tad as  p o r  los b ib l íó g ra lo s ,  

c a l la n  el n o m b r e  de l  im p r e s o r ;  el ú n ico  m e n ­

c ionado  es A n to n io  d e  R a r r e d a ,  q u e  e n  1486 

dió a  luz el S u m a r io  d e  la  M e d ic in a ,  e n  fólio. 

E l  P a d r e  M endez c ita  á  L e o n a rd o  A lem án  y L o ­

p e  S an z  d e  N a v a rra  , co m o  im p re so re s  ú n i ­

cos  d e  S a la m a n c a  e n  e l  siglo X V: su  a se r to  no  

d e s t ru y e  el de  L a s e r n a , p o s tu r io r  al P a d re  

-Mendez.

Z a m o r a .— A nton io  C e n te n e ra  d e sd e  1482 a 

I58G. S in  n o m b r e  de  i m p r e s o r  se p u b l icó  e n  

1490 « n a  trad u cc ió n  de los  E vange lio s  p o r  f ray  

J u a n  López,

B u rg o s .— F a d r iq u e  d e  Rasilea  e s tu v o  im p r i ­

m ie n d o  e n  B u rg o s  desd e  1485 h a s ta  1517 . Es 

fam o so  p o r  las m u c h a s  y  ex ce len te s  ed ic io n es  

q u e  d e  él n o s  q u e d a n .  D iego d e  V a le ra  le  l lam a

hu ju sm o d i  pertiirbationis m otibus im m íscuísset.  
Nos qnidem  n unc  denuo, u l i  a l i a s ,  rebellionera 
sum m o p ere  dsm n am u s  e t  rep robam us , om oesque 
fideles, ac  pra jje r l im  ecclesiaslicos víros m onem us,  
e t  e x h o i ta m u r ,  u l  irapia rebellionis princip ia  ex 
an im o a b h o r r ta n t ,  d e le s te n tu r ,  ac  su b l iunoribus  
po les ta t íb u ssu b d i t í  sint, illísque f ideliler obedíant 
in  íis óm nibus ,  qun‘ Deí, e jusque  sanctip Ecclesias 
legibiis m in im e  adversan tur.

In U n to  au tem  doloru non leve Nobis affert so- 
Is t íu m  eximia i ilorum  Catholícoruin v í r tu s  e l  con- 
s tan tía ,  qu i  lícet tiintopersi d iv i 'x a t i ,  lami;D, Ileo 
adjuvaiiie , ¡n catholica! religionis professione sta- 
biles e t i rn in o t i  p  r m a n e n t ,  et roaluot a sp er tim a  
quii'que p e rp e ti ,  qu am  ab eadeui sanctissiina re li-  
gione, a tque  ab  hac Apostólica Sede d.'ficcre.

In te r im  vero P e í , e jusque  Ecclesiic , e t  Religio- 
nis causani Nubis div iiu tns comuiissam  strenue  
lucntcs, pa r tesque  N oílras  Apostólica l iberta te  e x ­
p íe n le s ,  in  hoc amplissimo Vestro consessu Poiiti- 
llciaiii N oftram  alo llm ius vocem , e t  om nía  decreta  
e t  ac ta  a Russico Gubernío  ia  r e l ig io n is ,  Eccicsía) 
e l  hu ju s  Apostólica? Sedis j u r iu m  d e lr in ien tum  
ed ita ,  ac  phtrata  su m m o p eie  d am nam us,  rep ro b a ­
mos, e l  n m M iu o ir r io ,  ac  u u lla  esse declurauius.

Verum sp e ra re  l o lu m u s  fore, u t  Serenissim us ac 
Po ten ti-s im us Russíarum  Im p e ra to r ,  e t  Polonia^ 
llitx l llustr is  se r io  consideraos, calho licam  religio* 
nem , e jusque  salu tarem  doctr inam  firmissim um  
esse Im periorum  R eguo ium que  fundam eu tum  , ac  
tem p o ra r ia '  quoque  puputoru in  i ran q u i l i tu t i ,  e t  
felic ita ti  m áxim e conúucere ,  ve lli t  p ro  sua hum ani-  
ta le ,  e t  an im i ceisitudine justissLm s  Nostris votis, 
ac  postu l,itionibus au n u ere ,  ac  suprem a  su a  au c to -  
r i ta te  elficere, u t  invas iiss im l sui Im perii  regioni- 
bus catholic* Eccles ia .  e ju sque  cu lto res  a  to t  ca- 
lam ita t lbus  re sp i re n t .  e t  jam d iu  exop ta tam  asse- 
q u a n tu r  pacem , e t  h b e ru m  sufe re lie lonis  exerci- 
l ium .

Ne des lnam us au te m ,  Venerabiles F ra t re s ,  assí- 
duls, ferv ld lsque precibus dlvitem in m isericordia  
Deum in h u m ill ta te ,  e t  co n lr i t io n c  cordis nostr i  
o ra re  e t  obsecrare, u t  p ro p lilu s  re sp lc la t  su p e r  hífi- 
red ila tem  su a m ,  e t  e x u g a t  in  a d ju lo r lu m  populi 
sui. e t  Calholicam Ecclesiam to t  undique  jac ta iam  
procellls , to t  affiictam perlculis ,  to t  d lvexatam  ca- 
lam lta t ibus  divina Sua dex ie ra  p ro tega l ,  adjiivet, 
defendat,  e ique  optassiraam  pacem , ac  ir ium ulu im  
concedat.

Ayuntamiento de Madrid



E l  P e n s a m i e n t o  E s p a ñ o l . — Miércoles 7 de Noviembre de i  866.

«un o  (le los  a le m a n a s  d e  m arav i l lo so  ingen io  y 

d e  d o c tr in a  m u y  e x p e r to ,  do  cop iosa  m em o ria .»  

E n  las  o rd e n a n z a s  R ea le s  q u e  im p r im ió  e n  í  i 8 S 

se  f i rm a  M aestre  I 'a d r iq u e  A l e m á n , E.'^eribano 

d e i l o l d e .  O tro  im p r e s o r  d e  e s ta  c iu d ad  e s  Ju a n  

d e  B u rg o s  e n  14911.

T o le d o . — J u a n  V ázquez  e n  1 4 8 0 ,  fu é  el p r i ­

m e r  im p r e s o r  de  la c iu d a d  i m p e r i a l ; J u a n  T e-  

l l e z ,  fil seg u n d o  ( H 9 .T .  P e d ro  I lag en b ac l i  vino 

a q u í  de sd e  V a lenc ia  e n  H 9 8  y em pezó  im p r i-  

m ieo d o  la  C u ra  d é l a  P ie d r a  y  los  c o m e n ta r io s  

d e  C ésa r ;  p e ro  lo  q u e  le  d á  g r a n  lam a  e n  los  

an a le s  d e  la i m p r e n ta  e s  la  ed ic ión  de l Misal 

m o z á r a b e , d isp u e s ta  p o r  el C a rd e n a l  C isn e ro s .

¡ l i ja r . — D esde  1 4 8 7  á 14 9 0  h a y  im p re s io n e s  

e n  h e b re o  h e c h a s  e n  es ta  villa d e  A rag ó n .

M u r c ia .— L o p e  d e  la  R oca  pasó  á  M u rc ia  d e s ­

de  V alenc ia  e n  1 4 8 7 ,  y p r im e r o  sólo y  luego  e n  

com paília  de  G ab r ie l  L u is  A r in y o ,  n o ta r io ,  im ­

p r im ió  a lg u n a s  o b ra s  h is tó r ic a s  y  m ís t ic as .

5<in C u c ti fu le  d e l  V a l le s .— E n  es te  m o n a s te ­

r i o  ce rca  d e  B a rc e lo n a  se  im p r im ió  im  op ú scu lo :  

A b b a d  I sa a c  d e  re l ig io n e  l i 8 9 .

T o lo sa .— Hay im p re s io n e s  e n  es ta  c iudad  des­

de  1 579 h a s ta  1489: e n t r e  e lla s  e s tá  ¡a H is to r ia  

d e  l in d a  M e lo s in a ,  1 4 8 9 .  e n  folio, l ib ro  d e  c a ­

ba l le r ía s ,  su m a m e n te  i 'aro. L o s  im p re so re s  son 

Jo h a n e s  T e u to n ic u s ,  I l e n r íq u e  M ayer ,  J u a n  P a ­

r í s  y E s te v a n  C leb la t.  N o  p o d e m o s  d e c id i r  si la 

c iu d ad  e n  q u e  estos  t r a b a j a r o n  fué  la  c a p i ta l  del 

L an g u e d o c  ó la  de  G u ip ú zco a :  los l ib ro s  todos 

son en  cas te l lan o  y l a t ín :  n in g u n o  e n  fran cés .

V a lla d o l id .— J u a n  d e  F r a n c o u r  im p r im ió  en 

e n  1403 la s  A o ía s  d e l  B e la lo r  d e  M aestre  P e ­

d ro ,  im p r i t n id o r  d e  l ib ro s  d e  m o ld e  y o t ra s  v a ­

r i a s  o b ra s  l iasta  1 4 9 9 .  J u a n  d e  R ú rg o s ,  á  qu ien  

liem os v isto  e n  la c iu d a d  d e  su  ap e l l id o ,  pa só  á 

Valladolid  e n  1 5 0 0 .  C onsta  t a m b ié n  q u e  á  fines 

del siglo XV h a b ía  i m p r e n ta  e n  el M o n as te r io  

de  N u e s t r a  S e ñ o ra  d e l  P rad o ;  se  im p r im ía  allí  

la  I tu la  d(¡ la  S a n ta  C ru z ad a  y  o t ra s  de  in d u l-  

geiic ías .

M o n te r e y .— Gonzalo R o d r íg u ez  d e  la  P a r r a  

y  Ju a n  d e  P o r r e s  im p r im ie r o n  e n  i  i 0 4  e l  Misal 

pura  el ob ispado  d e  O re n se .  P a re c e  q u e  fu e ro n  

l lam ad o s á  M o n te rey  p o r  el c o n d e  y  s e ñ o r  d e  la  

v i l la D .  F ra n c is c o  de Zúfiíga.

P a m p lo n a .  —  E l  fam oso  A r n a ld o  G u il le rm o  

R ro c a r ,  cu y o  n o m b re  s e r á  i n m o r ta l  e n  la h is ­

to r ia  t ip o g rá f ica  p o r  la  ed ic ión  d e  la B ib lia  p o ­

l íg lo ta ,  a n te s  d e  e s tab le ce rse  e n  Alcalá d e  l l e ­

n a re s ,  p r in c ip ió  á  im p r im ir  e n  la c a p i ta l  de  

N a v a rra ,  d a n d o  á luz  d i f e re n te s  o b r a s  d e  c ie n ­

c ias ,  de  devocion y de  h is to r ia  , d e sd e  1495 

á  1501).

G r a n a d a , — L la m a d o s  p o r  el A rzobispo don  

F e r n a n d o  d e  T a lay era ,  im p r im ía n  en  1490 Meí- 

n a rd o  U iigu t  y J u a n  d e  N u re m b n rg .

M o n s e r r a t .— A lín e s  de  149S J u a n  L u s c h n e r  

fué desd e  B a rce lo n a  al m o n a s te r io ,  d o n d e  e s ­

tuvo  im p r im ie n d o  u n o s  dos  a ñ o s .  L e  suced ió  

Ju a n  de R o sem b ach ,  y  u n o  y o t r o  t r a b a j a r o n  á 

c u e n ta  d e  los  m u n g es ,  p r in c ip a lm e n te  e n  Misa­

le s ,  B rev ia r ios  y  d e m a s  l ib ro s  de  re zo  p a r a  todos 

los  b e n e d ic t in o s  d e  E sp a ñ a .

J a é n .— S e  a t r i b u y e  g e n e ra lm e n te  á  es ta  c iu ­

dad  e l  T r a c la lu s  d e d i f f e r c n t i i s P e l r i  D agiti  im ­

p re so  e n  2 0  de Mayo d e  1500 .

H c / i . “ H a b la n  t a m b ié n  los  h is to r ia d o re s  de 

ed ic iones h e c h a s  p o r  la  ig lesia  d e  Vicli e n  es te  

siglo.

E n  r e s u m e n ,  desde  1568 h a s ta  1500 hub o

im p re n ta s  e n  B a rc e lo n a ,  V a le n c i a ,  Z aragoza ,

Sevilla, L é r id a ,  S e g o rb e ,  G e ro n a ,  S a lam a n ca ,

Z am o ra ,  R ú rg o s ,  T o led o ,  M u rc ia ,  I l í j a r ,  San

Cucufate  de l V alles, T o lo sa .  V alladolid ,  M on te -

rey ,  P a m p lo n a ,  G ra n ad a ,  M o n se r ra t ,  P e rp íf ian ,

Jaeti y  V ích :  to ta l ,  2 3  s it ios  d i f e re n te s .

N o p o dem os a p r e c ia r  d e b id a m e n te  e s te  mo-

TÍmieuto in te le c tu a l ,  s in  c o m p a r a r lo  con  el que

e n  es te  m ism o  r a m o  se  verificaba á  la  sazón  en

E u ro p a .  R esu l ta  q u e  e n  el s ig lo  X V  tu v ie ro n ;

S n ec ía ..........................................................  1 imprenta.
P o r tu g a l .....................................................  2
Rucado de L u c a .....................................  2
Gran-Bretafla .......................................' 3
Ducado de P a r m a .........................  Z
Ducado de M odena .......................... ! ! !  4
S u iza .......................................................... ’ 5
Toscana.......................................................  7
DosSicilias..........................................á
B é lg ic a ................................................... ' '  3
Estados-Poulificios.................................  13
Holanda.......................................................  13
C erdena ............................................14
Lombardo Véneto...................................[ 19
F ranc ia ........................................................ 32
Espan»......................................................... 25
V todos los Estados de la Confede­

ración G erm án ica ..............................  i7

In fiérese  d e  aqui q u e  sí e n  e l  o r d e n  c ronológ i ­

co de la  p ro p a g a c ió n  d e  la  im p r e n ta ,  E sp añ a  

owipa el se g u n d o  lu g a r  d e sp u e s  de  A le m a n ia ,  es 

de  las  p r im e r a s  e n  c u a n to  á  la  p ro p a g a c ió n  del 

3rte  j io r  el in te r io r  d e  su  t e r r i t o r io ,  ó s e a ,  e n  

cuanto  a ln í i m e r o  de p u eb lo s  á  d o n d e  s e  ex ten- 

‘lió el p e re g r in o  d e sc u b r im ie n to .  Y s i  observa- 

'*'03 q u e  en  e l  pe r íodo  h is tó r ic o  q u e  e s tam o s  re- 

•corriendo, E s p a ñ a  e s tu v o  d e sg a r ra d a  p o r  g u c r-  

c iv iles y  e x tr a n je ra s ,  d in á s t ic a s  y  re lig iosas  

'|Ue a p en as  le  p e r m i t i e r o n  u n  r e s p i r o ,  n o  pode- 

m enos  d e  a d m i r a r  la  g ra n  sav ia  in te lec tu a l  

a n t ig u o  t ro n c o  d e  n u e s t r a  m o n a r q u ía  y que  

r ico s  y a b u n d a n te s  f ru to s  h a b ía  d e  produ* 

e n  el p ró x im o  siglo.

í'ío se d e tu v o ,  n o ,  la im p re n ta  e n  s u  m arc h a :  

o dió la voz d e  ¡a trás l  el S a n to  Oficio; á n te s  

el c o n t r a r io ,  co m o  el m o v íra íen to  in te l e c -  

e ra  im p u lsa d o  p o r  la R elig ión  cató l ica ,  u n a  

s t i tuc íon  t a n  c a tó l ica  co m o  la lu q u is íc io n  es- 

^fiüla deb ia  n a tu r a lm e n te  a ce le ra r lo .

Ug "  ■̂'®l*3ñ a  co m o  e n  to d a s  p a r te s ,  los  a lem a- 

i  *^*3cipulo8 d e  lo s  p r im e r o s  in v e n to re s  d e  la 

g ^ P re n ta ,  fu e ro n  s u s  p r im e ro s  p ro p a g ad o re s ,  

las m á s  veces l la m a d o s  p o r  p e r s o n a s  d o c .

to s , ]  ó  p o r  e sp e c u la d o re s  q u e  c o ra p a r t ia n  con  

ellos los  benefic ios  de  la  n u e v a  in d u s t r i a ,  y  o t ra s  

veces  la e je rc ía n  c o n  e n te r a  in d e p e n d e n c ia .  S u ­

p o n e  el P a d r e  M endez q u e  á  los p r in c ip io s ,  c u a n ­

do hab ía  pocas im p r e n ta s ,  a q u e l lo s  q u e  la s  t e ­

n ía n  e n v ia b a n  oficiales ya in s t ru id o s ,  c o n  lib ros 

y  m ate r ia le s  c o r r e s p o n d ie n te s  p o r  la s  c iu d a d e s  

p r in c ip a le s  p a ra  im p r i m i r  lo  q u e  se  l e s  m a n d a ra  

y  v e n d e r  d e  paso  los  l ib ro s  ya  im p re so s .  « E n  el 

d ía ,  a ñ a d e ,  t e n e m o s  u n  e je m p lo  d e  es to  m is m o  

e n  los p ro p io s  a le m a n e s  q u e  l len an  á  E s p a ñ a  de  

re lo je s  de  m a d e r a  s in  m á s  q u e  t r a e r  ca jones  l le ­

n o s  d e  ru e d a s ,  t a b l i t a s , a la m b re s  , c am p a n i .  

tas ,  e tc .  todo  ya a r r e g la d o .  F i j a n  su  t a l l e r  e n  

c u a lq u ie ra  c iu d ad  y  a r m a n  y  a r r e g la n  los r e l o ­

j e s  q u e  les  p a re c e .  L o  m is m o  su c e d e  con  la s  f i ­

g u r a s  d e  yeso. E s to  m e  p e r s u a d o  su ced ió  c o n  la 

i m p r e n t a  e n  los p r in c ip io s  a n d a n d o  ca rg a d o s  los 

oficia les de  c a jo n es  d e  le t r a s ,  t i n t a ,  prunfias y 

todo  lo c o n c e rn ie n te  á su  e je c u c ió n  e n  so lic i tud  

d e  p e r s o n a s  q u e  les  m a a d a s c n  im p r i m i r  y lo  cos­

tea se n .  Y p o r  c u a n to  lo m á s  g ravoso  les se r ia  el 

p o r te o  de  s u s  in s t r u m e n to s  p o r  t ie r r a ,  d e  ah í  

q u e  l a s  p r i m e r a s  im p r e s io n e s  se  h a l la n  h ech as  

e n  c iu d a d e s  m .i r i t ím as ,  c o m o  Valenc ia ,  B a rce lo ­

n a ,  Sev illa ,  e tc .  C o r r ía n  e s ta s  g e n te s  p o r  toda  la 

E u ro p a  á  m o d o  d e  q u in q u i l le ro s .»

E s ta  re lac ió n  t iene  a lgo d e  c ie r t a ,  p e r o  s o b r e ­

sa le  e n  e lla  u n a  can d id ez ,  q u e  no  se  h a b r á  es­

c ap ad o  á  la p e rsp ic a c ia  d e  n u e s t ro s  lec to res .

Asi lo h a r é m o s  v e r  e n  el a r t íc u lo  in m ed ia to ,  

m an i fe s tan d o  las v e rd a d e ra s  causas  impulsivas 

d e  la  p ro p a g a c ió n  de la  i m p r e n t a  e n  E sp a ñ a .

F .  N a v a r r o  V i l l o s l a o a .

O cu p ad o s  a y e r  y hoy  e n  la  t r a d u c c ió n  d e  las 

a lo cu c io n es  d e  N u e s t ro  S a n t ís im o  P a d r e  Pío IX , 

n o  n o s  qu ed a  t ie m p o  p a r a  h a b la r  de  ta n  p re c io ­

sos  y m agn íf icos  d o c u m e n to s  q u e  a b so rb e n  hoy  

la a te n c ió n  d e  to d a  E u r o p a .  H a r to  d ic e n  e llos  

p o r  si solos y h a r to  les  s u g e r i r á  á  n u e s t r o s  lec ­

to res  su  i lu s t ra c ió n  y s u  p ied a d .  S in  e m b a rg o ,  

m a ñ a n a  p r o c u r a r é m o s  d e c i r  algo  a c e rc a  d e  a m ­

bas  a locuc iones .

L a  P a lm a  d e  C á d i z  d e l  d ía  4  p u b l ica  la s i ­

g u ie n te  re la c ió n  d e  la  l legada  á  a q u e l  p u e r to  de 

la Villa d e  M a d r id ,  b u q u e  q u e ,  co m o  sa b e n  

n u e s t r o s  lec to re s ,  h a  fo rm a d o  p a r t e  d e  n u e s t r a  

h e ro ic a  e sc u a d ra  e n  las  a g u a s  de l Pac if ico .  L a  

re ce p c ió n  q u e  le  h a n  h e c h o  los  g a d i t a n o s  ha  s i ­

d o  ta n  e n tu s ia s ta  co m o  e r a  de  e s p e r a r .  N os ­

o t ro s  u n im o s  al su y o  n u e s t ro  e n tu s ia sm o  y  m a n ­

d am o s  á  la  Villa  d e  M a d r id  y á  su s  a g u e r r id o s  

t r i p u l a n t e s  u n  s a lu d o  c o rd ia l  p o r  s u  n o b le  c o m ­

p o r t a m ie n to  e n  el C a llao ,  y  p o r  s u  l leg ad a  feliz 

á  n u e s t r a s  costas .

l i é  aqu í  a h o r a  lo  q u e  d ice  L a  P a lm a  de  

C á d iz :

«A las ocho y  m edia  de  la  m añ an a  d e  ayer ,  la  

to rre  de Tavira  con sus  respectivas seña les  por un 
lado, y  el sonido d e  la c am p an a  de|l a y u a ta m ie n -  

to  por otro, ind icaron  a l  pueblo  gad itano  que la 
fraga ta  español»  de  gu e rra  Villa de  M a d r id  e s ta ­

ba  á  la vista , y  que  m u y  en  breve p e ae tra r ia  en  el 
p u e r to .

Desde d icho  instan te  las m ura l las ,  azoteas y  ba l­

cones de la  parte  Norte de  la  poblacion, lo  mismo 

que  el m u elle ,  p r inc ip iaron  á poblarse  de  gente 

que ,  l lena d e  entusiasrao, co rr ían  á  presenciar la 

entrada del buque;  los edificios públicos, a lgunas 
casas p a r t ic u la res ,  la de los  cónsules residentes, 

se adornaron  io s tan t iu ea m en te  con ga lla rdetes  y 
colgaduras ,  y  á las  doce raeoos cu ar to  la  fragata  

que  con tan to  anhelo  e ra  esperada ,  ostentando su 

ga lla rdo  p >rte m ien tras  c ruzaba  m agestuosam eote  

la bahía ,  ancló  fren te  á  los co rra les  d e  la  Punta  
de  la  Vaca.

Acto continuo lac o m is io n  de  Sanidad, presid ida 
p o r  e lc a p i ta o  del p u e r to ,  pasó á  su  bordo, y  des ­

p u es  de  p ract icada  la  oporturia  visita, la  Villa de 

M a d rid  fué a d m i t id a  á l ib re  p lá t ica  p o r  no haber 

m otivo  fundado para su je ta r ía  i  observación, como 

a lgunos rece laban .

A las  doce sa lieron e n  u n  vapor rem olcador el 

Excmo. Sr. cap itaa  g en era l  de  M arina  ü .  Casimiro 
Vigodet, e l  com andan te  genera l  del a rsenal señor 

Ram os Izqu ierdo , que  iba  en  represen tac ión  del 

capitan  [general del d e p a r ta m e n to , Excelentísi ­
m o seflor Quesada, y  ol in tenden te  señ o r  O r i , 

acompaQados de su  es tado  m ayor ,  y  prévio  el s a ­

ludo d e  o rdenanza  hecho  p o r  la  f ragata ,  su b ie ron  i  

su  bordo, donde  tuv ieron  la  satisfacción de a b r a ­

zar y  sa lu d a r  a l  en tendido t  b ravo  m arino  señor 

D. C láudio Alvar González, al no m enos bizarro 
D. Gabriel Campos, segundo  com andan te  de  la r e ­

ferida nave, y  á los dem ás oficiales y  tripulación 

que  tan  b r i l lan tem ea te -co n tr ib u y e to n  á los g lo rio ­

sos hechos  d e  a rm as  de  A btao, Valparaíso  y  el 
Callao.

Form ados los señores  oficiales, g u a rd ias  m a r i ­
nas ,  soldados y  m ar in e ro s ,  el Sr. Vigodet p ro n u n ­

ció u u  sentido y  e locuen te  d iscurso  a lus ivo á los 

hechos de  a rm as  re feridos,  concluyendo, seguo nos 
han  d icho, p o r  la  le c tu ra  de  una  Real ó rd e a  en  

que  S .  M, se d igna  da rles  las gracias  p o r  sus h e ­

roicos servicios, y  p o r  u n  viva á la  Reina, á la 

Marina, á la e scuadra  del l’acíDco y  al com an d an ­

te de  la  Villa  Sr. Alvar González, vivas que  fueron  

repetidos con en tus iasm o p o r  toda  l a  dotacion.
A l a  vez que  esto su ced ía ,  u n a  d ipu tac ión  del 

Excm o. ay u n ta m ie n to ,  p re ce d id a  de  batidores, se 

h ab ia  d ir ig ido  al m u e l le  con  o tra  de l  consejo p ro ­

vincial, y  am bas pasa ron  en uu vap o r  á  bordo de  

la fraga ta  recien  l legada. Lo m ism o hicieron por- 

cioD d e  pa r ticu la res ,  una  comisioo de l Casino g a ­

d i tano  y  otra de  la  Tetuan ,  anc lada  e n  nuestro  
pu e rto .

Constituida en  la  Villa de M a d r id  l a  legación 

m unicipal,  volvióse á  fo rm a r  la  dotac ioo, y  des ­

pues de  breves pa labras  del p residente ,  el se c re ­

tario  de l  m unic ip io  S r .  I). Adolfo d e  C astro ,  dió 
le c tu ra  á  k  c a r ta  q u e  d icho  cuerpo aco rdó  dirig ir 

y en tregar  al Sr. A lvar González, felicitando en su  
pe rsona  á la  m a r in a  espaiiola en  testimonio de su  

ap rec io  y  de l pueblo  d e  Cádiz, po r  ei valor, la 

constanc ia  é in teligencia con q u e  la  e scuadra  de l

Pacífico h a  sostenido el h o n o r  de  la b a n d e ra  n a ­

c ional co n tra  los enem igos de  n u es tra  pá tr ia .
E l m ensaje ó c a r ta  dice así:

■ La c iudad  de Cádiz, q u e  d a  nom bre  a l  p r im er  

departam en to  m arí t im o de E sp añ a ,  sa luda  hoy en 

V. E. con  el m ás  generoso y e lm á s p a t r ió t í c o jú b i -  

lo á  n u es t ra  m ar in a  de g u e r r a ,  he ró ica  de fen ­

sora de l honor nacional e n  las  aguas de l P a c i ­
fico.

L as  glorias d e  la  m ar in a  s iem pre  h a n  sido, son 

y  serán las  glorias de Cádiz. Unida es ta  ciudad por 
los m ás estrechos vínculos á su  su e r te ,  c rec ió  al 

p ar  que  la m arina  se acrecen taba , se engrandeció 

al p a r  q u e  se engrandecía ,  y  sus tr iunfos s irv ie ­

ron  p a ra  e n a ltecer  m ás y  m ás los t im b res  in m o r ­

tales de  e s ta  poblacion de  tan  an tigua  y  celebrada 
h is to r ia .

Cádiz debió toda su  grandeza al a m o r  p á t r i o d e  

un  geuera l  de  Marina, D. Andrés de  Pes,  m inistro 

de  es te  a rm a  y  presidente  del Consejo de  Indias , 

t rayeudo  á e s ta  c iudad  con  el afecto d e  u n  e n tu ­

s iasta  h ijo  todo el com ercio  de  Am érica. Si se le ­

van ta  la basílica gad itana  á la  o rilla  de l m ar,  e r i ­

g ida  sobre  ta n  ricos basam entos de  m árm o l ,  se 

debe á los a rb itr ios  que  consiguieron de l Monarca 

la  fé y  el entusiasm o de aquel m arino  i lu s tre ,  p a ra  
su p a tr ia ,  Cúdiz.

En la  A cadem ia de  esta  c iudad  resonó la voz do 

D. Jo rg e  Ju a n  eu enseñanza  de  la ju v en tu d  dedi­
cada á Id Marina. Toflfio e n  Cádiz respiró  la  p r i ­

m e r  au ra  de  la  v id a ;  en  Cádiz Vargas Ponce, en 

Cádiz Moreno, en Cádiz Laborde y  tantos varones 

honor y lu s t re  de  la naciou, y cariñosos recuerdos  

y  blasones inm arces ib les  de  esta c iu d a d , gloriosa 

en las glorias de  los que  nacieron en  su  so lar  p ri ­
vilegiado.

Cádiz, ceñ ida  con laure les  conseguidos po r  sus 

p reclaros hijos, Cádiz, poseída d e  vehem ente  y  

cordia l g ra t i tu d  hác ia  aquellos á  quienes tanto  

debe y  ad m ira ,  Cádiz, en fin, que en  todo tiem po 

sabe p rem iar  m erecim ien tos y  reconocer  y e s t im u ­
la r  hazañ as ,  sa le  hoy á  o f r e c e rá  V. E. en rep re ­

sentación de los heroicos vencedores de  A btao y 

de l  Callao, la  expresión de l  entusiasm o pú ijl icoa l  

ver que  por ellos h a  dem ostrado la m arina  españo ­

la  que aun  conserva  en  su corona  el e sp len d o r  a n ­

t ig u o ,  o rgu llo  de  la  nación y  m arav illa  del 
m undo .

De tanta  constancia, denuedo  en  el com bate ,  in ­

te l igencia  en las  lides, acie rto  en su rca r  difíciles 

m are s ,  vencim iento  de pe lig ros ,  asi de  la  n a tu ra ­

leza como de los con trarios ,  afanes, re so luciou , su ­

f rimientos, energ ía ,  entusiasm o y  am o r  hac ia  la 

m ad re  p a tr ia ,  ¿que puede  decir  el m unic ip io  á 

V. E . cuando  V. E. h a  sido uno  d e  los que  tan to  

han  experim en tado  y  hecho  en defensa del honor 
de  la b andera  española?

Por  lo q u e V .E .  h a  l i s to  podrá  conocer V. E. sa ­

biendo lo  que  Cádiz es, lo  q u e  Cádiz h a  d e  sen tir  

en estos m om entos, tan g ra tos  p a ra  el corazou, tan 

dignos p a ra  una  c iudad  grande  en  todas edades y  
de  todo lo g ran d e  fiel ad m irad o ra .

Ko olvidará  seguram ente  los nom bres de  V. E . y 

d e m á s i lu s t re s  m ar in o s  la  h is to r ia  de  la  n a c ió n ,y  
m eaos po d rá  o lv idarlos  la h is to r ia  de  la  ciudad de 

Cádiz, p o r  ser  ta n  una  con la h is toria  de  la ma* 
riña.

V áiites q u e  D a d a .  Dios, que  p rem ia  los a ltos  m é ­

r i to s ,  Iss g randes  v i r tudes  y  los su frim ien tos po r  

las  nobles y  san tas  causas, inscr ib irá  con  su  m ano  

p rop ia ,  no h a y  que  d u d a d o ,  los nom bres de  p a ­
tric ios tan  hero icos en  el l ibro  de  la  v ida, cual 

dejó iuscritos en  los de  inm orta lidad  los de  los ven ­
cedores de  L epanto .

Dios g u a rd e  á  V. E. m uchos  aflos.— En e l  con ­

s is torio  d e  la  c iudad  d e  Cádiz á  4 de Noviembre 
de illGC.

La legacía  de l  Excm o, ayun tam ien to .— F ra n c is ­

co de P .  P á r ra g a ,  ten ien te  d e  alcalde .— Ju a n  B au ­

tista de  Gaona, reg idor .—Jla fae l  R ocafu ll .  reg idor .  

— Longínos Ramos, r e g i d o r , - E l  secretario ,  Adolfo 
de  Castro.

El ac to  te rm in ó  con v ivas en tus ias tas  com o el 

que  poco án te s  hab ia  ten ido  e fec to ,  re tirándose  

inm ed ia tam en te  las  au to r idades  y  com isionesc ita -  

das, prév ios los sa ludos de  o rd en an za  h e ch o s  por 
la  a r t i l le ría  y  m úsica  de l  b uque .

A esta h o ra ,  que  e ran  las dos  de  la ta rde ,  se  veia 

fijado p o r  las esquinas e l  siguiente  b a n d o ;

A yuntam ien to  cons/t¿«cio«a/ de Cddis.

Ha l legado á esta  ciudad la fraga ta  d e  g u e rra  

Mlla de M a d r id ,  p r im era  q u e  su r c a  las  ag u as  de 

nuestro  p u e r to  p roceden te  d e  la g loriosa c am p an a  
del Pacifico, fausto suceso q u e  l lena de jú b ilo  s a ­

g rado  á todo corazon  am an te  de  los que  h a n  sa ­

bido defender la h o n ra  aac ional  con tan ta  v i r tu d  
y  singular  constanc ia .

E l m unicip io , fiel rep resen tan te  d e  este  pueblo, 

que  tales y  ta n  afectuosos testim onios h a  dad o  y 

está dando  de la g ra t i tu d  q u e  le an im a  hác ia  los 
q u e  tan  heroicos se h a n  m ostrado  en  las lides y  en 

los dem ás d ia s d e  ta n  la rg a  y  trabajosa  cam p an a ,  

ofrece con el m ay o r  en tus iasm o á los m ar in o s  el 

lau re l  de  la  v ic to r ia  com o t r ib u to  d e  sus  m e re c i ­

m ientos, que  hoy  reciben , cuando han  logrado c o n ­
tem p la r ,  despues  de  tan tos y  tan tos meses e n  que 

sólo han  divisado p o r  do  qu ie r  playas enem igas, las 

b lancas to rres  y a lm enas que  coronan  la c iudad  de 

Alcídes, y  e n  donde  trem ola  noblem ente  orgullosa 

la  bandera  de  España, á c u y a  som bra  h a n  co m b a ­
t ido y po r  cuyo h o a o r  h a n  tr iunfado . - 

Cádiz, 4 d e N o v ie m b re  d e i a 6G.— Ei a lca lde  cor­

regidor: P .  0 . - fV onc ííco  d« P aula  P d r r a y a — El 
secretario , Adolfo  de Castro. •

A la s c u a t r o  y  m ed ia  d e  la  ta rd e ,  e l  a y u n ta m ie n ­
to, presid ido por e l  s e ñ o r  gobernador  a lcalde c o r ­

reg idor ,  con sus ba tid o re s  y  bajo m asas ,  a co m p a ­

ñado d e l  conse jo  p rovincia l  q u e  suplía  la* falta de 

la d ipu tac ión , se constituyó  en  la  cap itan ía  del 

puer to ;  donde  le e speraban  el Sr. Alvar González, 
su  segundo  e l  Sr. Campos y d e m á s  oficiales y  g u a r ­

dias m arinas  de  la  FíWu de M a d r id  i r  Aticos d e s e r ­
vicio, y  allí la  p r im era  au to r id ad  civil d e  la  p ro ­

vincia les felicitó en  un p equeño  d iscurso p o r  sí y 

por las  corporac iones p rov incia les ,  fe lic itac ión  que 
fué con tes tada  p o r  el en tend ido  m ar in o ,  q u e  e s ta ­

ba  ve rdaderam ente  afectado, en té rm inos  en tus ias ­
tas y oportunos.

Dos bandas de  m ú sica  am en izaban  el a c to  con 

toca tas  escogidas. E l m u e l le  e s tab a  lleno  d e  c a r ­
ruajes pa r ticu lares  y  de  g e n te ,  que  no  cesaban de 

fe lic ita r  con aclam aciones á  los m arinos  recien 
llegados.

A petic ión del público  s e  dir ig ió  la  com itiva  á  

pié y  procesionalmentfí á  las  Casas consistoriales , 

ocupando  la  p residencia  el Sr. A lvar González e n ­

t re  el gobernador y  un  ten ien te  d e  a lcalde  y  los 

d em as  m arinos mezclados con los regidores: eo 

dicho edificio pe rm an ec ie ro n  corto ra to ,  viéndose 

en  la precisión e l  b r igad ier  Alvar González de  salir  

á los balcones, porque asi lo  exigía  el pueblo Cada 

Tez que  lo  hizo  el i lu s tre  m arino  dio vivas á Cádiz 

com o u n a  m u es tra  de  su  agradecim ien to .

De allí pa r tie ro n  en  c a r ru a je  y  seguidos de  una  

m uchedum bre  inm ensa  á casa de l Sr. Vigodet, s i ­

tu ad a  en  la  calle Ancha, que  estaba ad o roada  de 

co lgaduras y  atestada de  espectadores como todas 
las  del tráns ito .

A las ocho d e  la  noche la i lum inación era  g ene ­

ra l .  d istinguiéndose entre  los edificios públicos el 

Cabildo, y d e  los pa r t icu la res  el Casino Gaditano, 

el cual ten ia  en sus  balcones un  costoso apara to ,  

p a ra  por m edio de luces d e  gas  re p re se n ta r  en  el 

cen tro  una estrella, y  sobre esta la  siguiente  ins ­

cripción; A la M arina;  al costado  derecho  Callao, 

y  a l  izquierdo Abtao-, pero tan  v is to sa  i lum inación 

no pud o  lu c ir  como debiera, á cau sa  d e  im pedirlo  
el fu e r te  v iento que  hacia.

Hemos hecho  u n a  reseña  lo  m ás com pleta  que 

nos ha  s ido posible di’l fausto acontecim ien to  del 

d ia ,  p a ra  notic ia  de  nuestros lectores: sólo nos res ­

ta  fe lic ita r  p o r  n u es t ra  p a r te  á los bizarros m arinos 

de  ia fraga ta  Vi7?a de M a d r id ,  y  pa ra  llevarlo  á 
cabo, le  sa ludam os de esta m aneta ;

¡Dien venidos sean los valientes m arinos  que  t r i ­

pu lan  la f ra g a ta .  VíHo de .VddriJ!  ¡Viva la e s ­
c u ad ra  de l Pacífico! ¡Viva la m ar in a  española!

— Esta  noche á las  ocho y  m edia  obsequia  á los 

señores jefes  y  oficiales de  la  fragata  Villa  de  3ta- 
d r id  con una  se rena ta  y  u n  té ,  e l Casino G adi­
tano .

— La fraga ta  Villa de M adrid  salió el d ía  50 de 

Octubre á  las  once de su  m añana  de la  bah ía  de  
San ta  Cruz d e  Tenerife , pero  esto no  estorbó para  

que  fuesen obsequiados con un  baile y  o tras  d e ­

m ostraciones de  aprec io  en d icha  c iudad.
— La tr ipu lación  de  la  fragata  V't7Ia de M adrid  

se  com ponía  ayer  a l  fiegar á Cádiz de  661 ind i ­
viduos.

£ n  la travesía  ha  perdido  un  m ariuero  de  re su l ­

ta s  de  enferm edad de l  pecho . T rae  un  oficial y  38 

soldados chilenos p ris ioneros .  l i a  venido haciendo 

agua  todo el viaje , que  ha sido feliz. P a ra  ach icar  

es ta  usan la  m áqu ina  de un vapor apresado  al ene ­
migo,

— Hoy, según  tenem os en tend ido , á las  diez y 
m edia  se celebra  en  la Santa  iglesia C a ted ra l  la 

Misa so lem ne con serm ón y  Te-Deum ofrecida  en 

su  p ro g ram a  por el ay u n tam ien to ,  qu ien  despues 

obsequiará  á los m arinos  de  la Villa de M a d r id  
con un  refresco en sus  Casas Capitulares 

El o rador  sagrado hem os o ído dec ir  lo se rá  el 

Sr, Urquinaona.

— La fraga ta  Villa de  M a d r id  salió de  Cádiz 

p a r a  el Pacífico el d ia  10 de Agosto de 1ÍS64.

En Cartajena se p re p ara n  grandes festejos para  
recib ir  á la fraga ta  Resolución  que  es esperada 
)ara fines de  raes. Este  b u q u e ,  según se c re ía  en 
t io -Jan e iro ,  hab rá  podido hace r  la  travesía  p e r ­

fectam ente  con el t im ón provisional que  le pu s ie ­
ron  en  las  Malvinas.

A bordo de  este  buque  vienen en tre  o tros p ris io ­
neros el capitan  de a r t i l le r ía  D. Manuel Novoa , y  
e l ten ien te  Sr. Blanco.

El Sr. Topete , com andante  de  la  B la n c a , saldrá 
hoy p a ra  C ád iz ,  á  donde  le hau  fiamado p o r  telé ­
grafo  sus  am igos, con ob jeto  de  que  pa rtic ipe  de  
los obsequios p reparados  á  la tr ipu lación  de la 
V illa  de  M adrid .

Uno d é lo s  prisioneros chilenos llegados á  bordo 
de  la  fraga ta  Blanca,  es el capitan  d e  corbeta  don 
Luis L inch  y  Zaldivar, chileno o r iundo  de España, 
puesto  q u e  su  m a d re  nació en Cádiz. Este  jefe, 
q u e  es el de  m ás  graduac ión  de los prisioneros, ha 
recib ido  o rd en  para res id ir  en  Sevilla. Á la  m isma 
cap ita l  i r á  el ten ien te  de  a r ti l le r ía  D. José  Anto­
nio González , y  á la Corurta el co n tador  l). José  
Martin R a m i r e z , y  loa ten ien tes  de  navio m ister 
S ta r r  y Mr. Moiler.

Loa prisioneros se  m u es tra n  m u y  ag radecidos al 
t ra to  que  han rec ib ido , y  lo comprueba el hecho 
de q u e  al ver  pa sa r  al com andante  de  la Blanca, 
señor Topete, po r  de lan te  de  la cor tina  de l  casti ­
llo donde  se b a i la  la tr ipu lación  p r i s io n e ra ,  pro- 
ru m p ió  és ta  en  en tus iastas  vivas.

Según las ú l t im as  c a r ta s  d e  la H abana, el g ene ­
r a l  L ersundi se disponía á em barca rse  en  el vapor- 
c o rreo  Córdoba, que  debió sa l ir  de aquel puerto  
e i 3 0 del pasado, y  es r e g u la r  q u e  Regue á  Cádiz 
d e l l ü  al 17 de l corrien te .

El d u q u e  d e R iv a s ,  rep resen tan te  de  España ea 
F lo renc ia ,  se en cu en tra  ac tua lm en te  en  Niza, d o n ­
de se  d e tendrá  a lgunos dias an tes  de i r  á d e sem pe ­
ñ a r  su  cargo.

A y er  h a  salido d e  Madrid con dirección á Toledo 
el seQor arzobispo de  aquella  diócesis.

Ha sido  no m b rad o  ayo  y  d irec to r  d e  estudios del 
infante  D. Fernando , h ijo  de  los señores duques  de 
Moiitpersíer, el iagen iero  de cam inos ,  cana les  y  
p u e r to s  D. b ru n o  Moreno y  Guerrero .

E l b anquete  de  los m a r in a s  empezó á las seis y  
m edia  de  ia ta rd e  de ay e r .  La presidencia  e s tuvo  
ocupada  por el genera l Martínez, á qu ien  el p r e ­
s idente  de  la ju n ta  consultiva  d e  la A rm ad a ,  s e ­
ñor E s t r a d a , le cedió porque el m in istro  de l  r a ­
m o, S r .  R uvalcaba,  se  halla  desde hace  dos dias 
en cam a  con u n  fu e r te  resfriado. La m e s a , e sp lén ­
d idam ente  aderezada y  ad o rnada  con e legantes r a ­
m illete ros y  candelabros dorados ,  form aba una 
especie  de  h e rrad u ra ,  y  el presidente  o cupaba  el 
asien to  c e n t ra l  exterior.

E n tre  los convidados se contaban el general Apo- 
daca ,  que  com o re p resen tan te  de  los recuerdos de 
Trafalgar hab ía  m ostrado  propósito  de  asis t ir  á 
e s t rec h a r  la  m ano  de los héroe .4 del Callao, y  el 
du q u e  d e  V eragua , que  disfruta los honores d e  gran 
a lm iran te  de  Castilla como heredero  de l  de scu ­
b r id o r  del Nuevo Mundo; pero  es te  ú l t im o  no h a  
podido asis t ir  po r  m otivos de  salud.

Han sido invitados tam bién todos los m arinos 
re tirados residen tes  en Madrid, entre  los cuales se 
cueo ta ii  el P rinc ipe  P ío ,  el m arques de  AIraonacíd 
y  los señores Espilius, Valderrábano, llhahon y 
o tros. La m ú s ica  del segundo regim iento  de In g e ­
nieros, colocada e a e l  e scenario ,  h a  tocado escogi ­
das piezas de  las  óperas m ás notables, concluyendo 
con el h im no del Callao,

D. Ju a n  M ira lle s ,  excelente profesor de  p iano, 
rea la jo s is im a m e n te  conocido en M adrid , a l  cua l

h a c e  m uchos aftos no se h ab ia  oído en  público , 
po r  e s ta r  dedicado casi exclusívam< n te  al estudio 
de la  m úsica  , h a  salido por prim era  vez á reco r ­
re r  algunas provincias dando conciertos en  algunas 
de  su s  m ás  im portan tes  poblaciones. Teniendo 
pre.^ente la m u lt i tud  de profesores d e  p i a n o ,  tan to  
españoles como extranjeros que se han  oído en  los 
ú l tim os años, pa rec ía  difícil que  pud iera  recib irse  
con sorpresa  y  con entusiasmo á  un profesor q u e  
no había sido Levado y  tra ído  en  las  gace t i ­
l las d e  los p e r ió d ic o s ; p e ro  el ve rdadero  mérito  
fundado en  ra ra s  dotes de  ta len to  y  sensibilidad 
recib idas de  la na tu ra leza  y  conseguido con  u n a  
v ida  de laboriosidad ded icada  generosam ente  a l  
cultivo del a r t e . h a  proporcionado al modesto  a r ­
t is ta  triunfos que  sólo podían  de ja r  de  so rp render  
á  los que e n  estos ú l tim os aftos le  hab ían  visto y  
oído , a ten to  m ás bien á disponer su  án im o á las 
bellezas d é l a  m ú s ica  y  á vencer las  dificultades 
de  la  ejecución, que  á  b u sca r  lu c ro  y  obtener 
aplausos.

El viaje de l  S r .  Miralles h a  sido u n a  no in te r ­
rum pida  ovacíon. Con u n  magnífico p iano  co n s ­
t ru id o  expresam en te  en la  excelente  fábrica da  
lo sS re s .  Berssareggi y  C om pañía , priucíp ió  dando 
algunos conciertos p a r ticu la resen  Zaragoza, en  d o n ­
de e ra  conocido ya po r  m uchos afic ionados ,  y  oh- 
b tuvo  un com pleto  tr iunfo  no  sólo po r  el famoso sit io  
de Zaragoza  del p ianista  norte  am ericano  Gorschalt,  
que  in te rp re ta  adm irab lem ente ,  sino tam bién por  las  
composlcionesde los p rim eros m aestros  en  todos los 
géneros, como Chopin, Beethoven, Talberg y  otros. 
Deben com place r  ios aplausos de  un  público  aficio- 
naiio y  no  prevenido; pero  m ás los de  m aestros  y  de  
p e rsonas  inte ligentes . Esta satisfacción pu d o  teñe 
el pianista de  que  h ab lam o s ,  y  debe ag rad e ce r  r  
a lgunos m úsicos de  la  cap ita l  de  Aragón un ju ic iá  
ventajosísimo, que  vale  m ucho  po r  ser  de  artis tao  
tan  competentes como el P re sb íte ro  Sr. Olleta maess 
t ro  de  capilla de La Seo.

Desde Zaragoza pasó á  Barcelona y  recorrió  a l ­
gunas poblaciones de  las  provincias cata lanas, c o ­
m o Mataró, Gerona, Vích, T arragona ,  Reus, y en 
todas pa rtes  ha  sido oído con entus iasm o, a d m ira ­
do  como a rtis ta  y  estim ado como hom bre  po r  su  
mode.Hía y  excelentes cualidades.

Las noticias que  podem os d a r  del ju ic io  fo rm a ­
do p o r  el público  y  p o r  los inteligentes, e s tán  s a ­
cadas de  los periódicos d e  las  diversas poblaciones 
que  ha recorrido . En  todos ellos vem os la  m isma 
h is to r ia  de  aplausos, de  entus iasm o, de  banquetes, 
de  preciosos obsequios que  personas desconocidas 
han ofrecido al m odesto a rtis ta ,  a lgunas  de  ellas 
t a n  in teh g en te  como el afam ado m aestro  Obiols, 
d irec to r  de l Conservatorio d e  Barcelona, q u e  con 
los d iscípulos del m ism o, dió un  concierto  en ob­
sequio  de l  Sr. Miralles. Le h a  cabido, al lado de 
e sto ,  la su e r te  de  ten e r  críticos com petentes  que 
l e  ju zgaran  con  imparcia lidad .

No debemos a la rgar  esta  revista  c itando los v a ­
rios periódicos q u e  han  juzgado  su  m érito ,  y  nos 
con ten tarem os con dec ir  que  en los m uchos que  
hem os leído se  le alaba com o com positor,  se  e lo ­
g ia  como cosa notabilís im a la e jecución m ateria l:  
lero se  ad m ira  en  todos, como cosa ra ra ,  la faci- 
idad  con que  el excelente a r t is ta  com unica al a u ­

d itorio  los sentim ientos de  que  es tá  poseído y  la 
seguridad con  que  a r ran ca  aplausos, no nacidos de  
la  sorpresa  por la  habilidad con q u e  dom ina  el 
p iano, sino de  la emocion de los corazones.

Un periódico de Zaragoza, p o r  nosotros m u ch as  
veces elogiado, La P erseverancia ,  h a  dedicado v a ­
r io s  párrafos y  u n  a r tícu lo  de  fondo al u ic io  del 
Sr. Miralles; o tro  crít ico  de Barcelona, D. J .  C. y  V., 
persona de vasta  e rud ic ión , a u to r  de  esceléntes 
obras l ite rarias  y  d e  gusto  pu rís im e , bebido en 
las fuentes d e  nuestro  siglo de  o r o ,  h a  esc r ito  
tam bién  u n  larguísim o articu lo  destinado á dar i  
conocer a l  p ianista  que ,  despreciando el lucro ,  ol­
v idando la  gloria , y  fijo solo el pensamiento y  la 
vo lun tad  en las bellezas artíst icas, h a  buscado en 
el a r te  la consecución de  nobles aspiraciones, la 
satisfacción de aquellos placeres pu r ís im o s  que 
dM cribe, ó m ejor,  que  s ien te  y  hace  sen tir  el d i ­
vino F ra y  Luis de  León, aquellos p laceres  que  no 
co rro m p en  el e sp ír i tu ,  sino que  consignen que 

El a lm a q u e  en olvido está  sum ida 
Torne á cohrar  el tino
Y m em oria  perdida 
De su  origen prim era  esclarecida.

Criticas sem ejantes son prem io  sobrado p a ra  un  
verdadero  a r tis ta ,  y  lecciones p a ra  los que  desao- 
nocen  la g randeza  del a rte .

Concluimos estos l ineas suplicando al p ianista  
que  hace tanto  tiem po no ha  tocado en  púb lico  en 
esta c ó r te ,  que proporcione el p lacer de  oírle y a d -  
m ír a r  su  m éri to  á  los m uchos  q u e  no le han  oido ' 
y  á los que  recuerdan  los ap lausos y  acep tac ión  con 
q u e  lo  e ra  y a  h ace  m uchos años, á n te s  de  sus  
ú ltim os estudios.

E l  K r .  H e r n á n d e z  C a l l e j o ,  c u y o  n o m b r o
es conocido de los aficionado- á  la  a rq u i te c tu ra  
c ris tiana  por sus trabajos d e  re s tau rac ión  de la 
basílica  de  Avila, acaba d e -p e rd e r  á su  señora, 
d oña  Teresa L a m b e r ,  y  á u n a  h i ja  de  pocos 
dias.

R ogam os á nuestros lec to res que  encom ienden á 
Oíos el a lm a de la d ifun ta  y  le p idan  a l  propio  
t iem po q u e  dé al Sr. Callejo la  g racia  necesar ia  
pa ra  s u f r i r  resignado- esta  tribulación .

E l  S r .  D .  4 o n c  . 4 l o n s o  d e  I b a ñ e z ,  m a r ­
qués de  San ta  Cruz de  Inguanzo, y  an tiguo  r e ­
d ac to r  de  E l  P k s s a m i e s t o  E s f a So l ,  ha ab ie r to  su  
bufete  de abogado en su  casa, calle  de  ¡a Luna, 
n ú m . 33. cu a r to  segundo.

Nuestro antiguo y laborioso co m p añ e ro  hab ia  
e je rc ide  y a  án tes  la honrosa profesion de l foro, en 
la coa l  cesó pa ra  dedicarse  á  las tareas  per iod íst i ­
c a s  al com enzar  la  publicación d e  n u es tro  diario 
del que  fué uno de los fundadores.

■ l a  f a l l e e i d o  e n  l a  p r o v i n c i a  d e  C i n d a d -  
Real el m ariscal de  cam po D. José  Santiago y  Hop- 
pe,^despue8 d e  una larga  y  penosa  enferm edad .—

> L a  P á t r l a i ,  d l a r f o n n l o n l s t a .  h a  s u s p e n ­
d ido p o r  ah o ra  su  publicación.

P o r  l a  a d n i n U t r a c i e n  d e l  R e a l  l * a t r i -
monio se va  á vender en pública subasta  la cabaña 
lan a r  t ra sh u m a n te ,  propia  de  S. M.

E l  c a b i l d o  d e  s e ñ o r e s  r a r a K  p á r r o c o s  h n  
celebrado a y e r  con toda so lem nidadeu  la  parroquia 
de  San Luis honras  generales  p o r  los individuos 
difuntos de  esta  respe tab le  corporación.

E n  l a  e a s a  d e  S o c o r r o  d e  l a  c a l l e  d e  
Fuencarra l ,  se  p racticará  la  operacion de  la v a c u ­
na los dias 8 , 15, 22 y  29 de l co rr ien te  mea á  las 
t res  de la ta rde ,  á  los n iños de  familias pobres  
que  habiten  en  los distritos de  Buenavista  y  del 
Hospicío-

E l  l í l  d e  e s l c  m e ü  p r o l i a b l e n e n l e  e i u -
pezarán  las sesiones de  j a  sociedad de cuar te tos ;  
sesiones que  todos los años a t ra e n  al salón p e q u e ­
ño  del l .onservatorio  á  los in te ligentes y  aiiciona- 
d o sa  ia buena música.

P a rece  que  este  año sus ti tu irá  el Sr. Zalbaza al 
a r .  b u a lb a rza  eo estos conciertos.

l i a  l l c j ^ a d o  á  B a r c e l o n a ,  p r o c e d e n t e  d e l  
ex tranjero ,  el represen tan te  d e  u n a  casa  d e  co­
m erc io  que  t iene pedido priv ilegio  pa ra  la  fabri ­
cación de una  p iedra  qu ím ica ,  cuyo objeto e s  co ­
nocer las  monedas falsas.

\ a  h a  s i d o  h a b l M l a d o  e n  ' l ' o r t o s a  p a r a  
el tránsito  de  carru a je s  y  caballe rías ,  el p u en te  de  
barcas sobre  el E bro ,  que  destruyó  la  recien te  
inundación.

D i c c  u n  p e r i ó d i c o :
• Ha llegado á Madrid e l  cé leb re  fun ám b u lo  s e ­

ñor Camus, com petidor de  Blondin, y  á qu ien  se 
apellida el héroe de l E b ro ,  p o t  h a b e r  a travesado  
aquel n o  en  una  noche  de g ran  tem pestad .  Nues­
t ro  com patr io ta  d a rá  en  breve una  función en Ma­
d r id , '

Ayuntamiento de Madrid
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El P e n s a m i e n t o  E s p a ñ o l . — Miércoles 7 íle Noviembre de 1860 .

l í o t a  d e  l «  p e c * H < ln r io i i  o b t e n i d a  p o r
t im b re  de periódicos para  la l‘<!ninsula, Aniillas y 
F ilipinas, cortespoodienti; al mps d e  Octubre  iil- 
limo:

l 'ARA L \  P E S h S U L A .

Pnliücos.
Eses. Mils.

L a  C o r r e s p o D d e n c i a ...................................................  ^ • 1 o ^ ‘ - n n
Lü Regeneración ............................................

E l Cascabel...................................................... - Í -  pna
E l P bss*» iesto Es p í Sol ............................
L a  R eform ».....................................................
La E sp e rau z a ..................................................
La E p o ca ..........................................................
£1 E spañol........................................................
L a P o l i l i c a ........................................................
La L ea l tad ........................................................
E l Üiario E spañol..........................................
Las Novedades...............................................  ¿V
El Pabellón N acional...................................
El Reino.............................................................
La E sp a d a ........................................................  r í  «nn
El fiil Blas.......................................................  5 3 , ^
La P a t r i a ..........................................................  f M O
K1 Espíritu P ú b l ico .....................................  14.4ÜÜ
Ln A m érica .....................................................  ^

/ i .460,í0a

PARA LAS A K T U U S ,

La re fo rm a ...................................................
La A m érica ...................................................
La P a t r i a ........................................................
Los S u c e so s .................................................
La P o l í t ica ...................................................
La R ev is tada  Sanidad m i l i t a r ..............
La Espafia ......................................................
K l P r s s a i i i e s t o  E s p a S o l ...................................

E l  Siglo m éd ic o ..........................................
E l Memorial de lü fa n te r ía .....................
El Hiaiio E sp añ o l ........................................
E l  Buletin de  Administración m ilitar .
La E n se ñ an z a ...............................................
La E p o ca ........................................................
La T u te la r ......................................................
E l R e ino ........................................................
E l E sp ír itu  P ú b l ic o ...................................
La Revista  IlispaDO-americana............

26S.52I)
70.800
24
l « , 8üü

« ,8R0
7,-2UU

5,040 
3,3fiO 
2 .4II0 
2/idU 
2.Í01I 
1 ,Ü2(I 
1 ,!I20 
1 V2Q 
1,4-íO 
O.ÜGO

■536,320

PARA FILIPIKAS.

La E s p e r a n z a ..............................................
La R e g e n e ra c ió n ........................................
La E p o c a ........................................................
E l  P E ^ S A « lE S T O  E si ' a S o l ...................................

La L e a l t a d ...................................................
La R eform a...................................................
E l R e in o ........................................................
La A m érica ...................................................
La Revista  de  Sanidad m i l i t a r ............
El Boletín oficial de  Asociación............
E l Siglo M édico..........................................
£1 Boletín de Adm inistración m il i ta r .

sn
4Í.1100
37.520
37.520 
53,600 
28
12.520 

I>,1I10 
5,040 
2,Í500 
2,2-iO 
1.120

207,120

C o n f u r i n e  á  l a  K c a l  o r d e n  d e  l O  d e
Agosto de la jQ .  han  de p roveerse  p o r  concurso  
ex lr ttord inario  en los m aestros y  m aestras  c o m ­
p ren d ió o s  en  el a r t .  7.° de  la m ism a, y  á  fa lta  de 
estos po r  oposícioH, las  e sc ae la s  vacan tes en  los 
pu eb lo s  siguientes:

ESCUELAS B *  í l S O S .

P ro v in c ia  áe  Cuenca.
La escuela de  p á rvu los  d e  l lu e te ,  do tada  con el 

sueldo anual de  5ó0 escudos.
P ro v in c ia  de  Sfadr%d.

La escuela  de  V a ld a r a c e t e 'y  la  de  p á rvu los  de 
fietafe, dotadas con el sue ldo  an u a l  de  330 escudos 
cad a  una .

ProDÍncia de Toledo.
Las escuelas de C a sa r ru b lo sd e l  Monte. Yepes y  

K o v i ' S ,  dotadas con el sueldo an u a l  J e  o30 escudos 
cada  una..

ESCVGLAS DE K l^ A S .

P ro v in c ia  de  C iudad-Real.

Las escuelas  de  A lbaladejo, A lm adenejos y p l a ­
za d e  aux il ia r  de  la  e lem enta l  d e  Valdepeñas, do ­
tad as  con el sueldo  an u a l  de  220  escudos.

P ro D tn ria  de Cuenca.
Las escuelas de  Cañete  y  Picazo, dotadas con el 

sueldo a n u a l  de  2 2 0  escudos cad a  una .
P ro v i i ic ia d e  G uadala jara .

La escuela de  Chlloeches, do lada  con el sueldo 
an u a l  de 220  escudos.

P r o p í n m  de Toledo.

La escuela  de l  tercer d is tr i to  de  la  c iudad  de 
Toledo, do tada  con el sueldo an u a l  de  5(56 e sc u ­
dos  700 m ilésimas.— Las de A lm onacld  y  Rom eral,  
con el de  230 escudos cad a  una .

Las oposiciones i  las  escuelas Tacantes en la  
provincia de  C iudad-R ea l  se celebrarán  e a  Ju n io  
y  l>icienibre; las de Cuencfi. ( iuadalajara  y  Toledo 
en Enero y  Ju lio ;  l a s .d e  Mndrid en Mayo y  No­
viembre; las  d e  Segovia en Marzo y Setiem bre.

Adem as del sueldo, los m aestros y  m aestras  diS' 
f ru ta rá n  casa  g ra tu i ta  y las  retribuciones de los 
nlflos y  n iñas que  puedan  pngarlíis.

Conforme á  la  Real orden de 10 de  Agosto de 
1858 han  de p roveerse  por concurso en  Ins^maes- 
t ro s  y  m aestras com prendidos on el a r l .  185 de la 
ley  de lostrucc ion  pública las  escuelas dotadas con 
el sueldo an u a l  de  23(i á 299 escudos 900 roilési- 
mas j»ara m aestros, y  160 escudos 600 miliísimas 
á 199 escudos 900 milésimas p a ra  m aestras:  y  en 
los que  careciendo de d icho  titu lo  acred iten  su 
ap ti tud  y  m oralidad , al ten o r  de l  a r t .  líSl, las e s ­
cuelas incom pletas de  sueldos Inferiores ü los m e n ­
cionados.

Las de  u n a  y  o t ra  clase q u e  resu ltan  vacantes 
son  las siguientes:

FSGl'ELAS SE niÑOS.

Provincia  de  C iudad-Real.

Las plazas de  aux il ia r  de  Alm odovar del Carapo 
y  Daimiel, dotadas con e l  sue ldo  an u a l  de  2 2 0  e s ­
cudos cada uno .— La escuela de  Puebla  de  I). R o ­
d r igo , con el de  200 .— Las de R etuerta  y Tirtea-  
fue ra ,  con el de  15Ü.— Las plazas de  aux il ia r  de  la 
e lem ental de  Malagou y  superio r  de  Manzanares, 
con e l  de  l-íG.— La de igual c lase  de  la e lem ental 
de  Viso del Marques, con el de  127,700.— La de 
igual clase de  la de  Torralba de Calatrava, con e! 
(je 1 2 0 .— Las pU zas de aux il ia r  de la e lem enta l  de 
M.inzanares y  Moral d e  Calatrava, con el d s  110.— 
La escuela d e  Aldea d e  Veredas, con el de  100.—  
La plaza  de au x il ia r  de  P ld rabuena , con el de  80.

V rovinc ia  de  Cuenca.

Las plazas de  aux il ia r  de  la Mota del C uervo y 
Sisante, do tadas  con el sueldo an u a l  d e  220 e sc u ­
dos cada u n a . - L a  escuela de  llonieclllas, con el 
,^e 2 0 0 .— La plaza de aux iliar  de  la de  I luc te ,  con 
el de  1 8 7 ,5 u O .-L a  escuela  d e  Santo Domingo de 
Moya, con el de  180.— Las de  Uña y  Valliermoso, 
con el d e  150.— Las de  Fuentescusa,  Pozuelo, Rada 
de  Ilaro , Uubielos altos, Sotoca, Tobar,  Valparaíso 
de  Arriba y Villulba de la S ie rra ,  con el de 125.— 
Las d e  A lgarra,  Araudilla , Dascuñans, Casas de 
Roldan, C a sa sd e  Santa Cruz, Collados, Cueva del 
H ierro ,  F u en tes -buenas ,  Fuen tes -c la ras ,  l lué rqu i-  
na ,  Yéüseda, Lagutia del Marquesado, Laguna-seca, 
M asego-!a,Pa jaron,Pedro  lzquierdo, P iq u e ras ,  Ri- 
v a ta jad ü la ,  San ta  María del Val, So léra ,  T orrub la  
de l Castillo, Valdecolmenas de  Arlba, Valdemorillo  
y  Valtablado d e  Boteta, con e l  de  100.

P ro v in c ia  de G uadala jara .

La escuela de Mandayona, .dotada coa  el sueldo 
anual de  200 escudos.— La de Yepes,  con el do
1 0 1 ,__La de Olmeda de Jadcaque , con ei de 154,—
La de Terzaga , coo el de  142.— Las de Paredes y 
Villares, con el de  MO.— La de Saelices. cou el de 
12!}.— La de Hombrados, con el de  122.— La de 
l lu c r tap e lay o ,  con el de 120.— La de Cendejas de 
Medio, cou el de  116.— Las de  Olmeda de Cubeta, 
Semillas y  T octuero ,  con ei de  110.— Las de H on­
tanares ,  V'erguillas y  Zorita  de  los Canes, con el 
(Je 108.— La de Allque, con el de  102.— Las de Al- 
g a r ,  Nfigredo y  V aldegrudas,  con el de  100.— La 
de R ata ,  con !’l  de U3 — La de Guijosa, con el de 

— La de Joca r ,  con el d e  82,500.— La de Vilta 
nueva de ia Torre, con el de  80.— La de Valderro- 
bollo, con el de  78.— La de T o rro n te ras ,  cou el de 
76,— La de V il lacorza ,  con el de 74 — Las de Ar- 
m unia  y  Valdeaveruejo, con el do 72,— La de F r a ­
guas ,  con el de  58,500,— La de T o re te ,  con el de 
52.— La de La Loma . con el de  50.500.— L i  de 
Tobes, con el de  49,500.— La de La BacUolla, con 
el de  31.

C ontinúan ce ieb r ío d o se  las  novenas y  sufragios 

po r  las benditas A nim as de l  Pu rg a to r io  en las 
I g l e s i a s  de Sau Pedro , San .Vndrés, L o r e tu , San ­

tiago, Sanio T o m ás,  Sau Ign ac io ,  San Cinés, Sau 

Antonio del P r a d o , M o n serra t ,  I talianos, Cala- 

t r a v a s . Ciicmen Calzado y  oratorio  del L spintu  

Sauto.

V b i ia  de L i CÓRTE nE Ma»ía. Nuestra Señora 

do la Concepción , eu  San Pedro  ó en  las C a p u ­
ch in as ,  ó la  Medalla Milagrosa en  Sao Giué*.

S e  reza  d e  la oc tava  de Todos los San tos,  con 

r i to  doble y  co lor blanco.

1103
20946

i n : '
4 i l ) l  

■ 1Í0I3 
i;U3'J 
17381!

Coa l.üOO escudos.

7il?l 8081 16348 20272 
21321 21IU1 25797 

I on 400 escudos.
195-2 20301900

4911
'.ni!i8

1 4 i l i
17U2C

5<i55
9liü4

14aiíi
20Ü68

fi l-20
12830
lóUo'i
2U102

.■>i49
72.‘i7

1281)5
*5950
21339

20588

4213
7«C2

13479
175ü)i
227ÜÓ

Cvn 2ü0 escudos.

P A R T E  O F IC IA L  D E  L A  G A C ETA -

P A R T E  R E L IG IO S A .

B astos  r>K noT. Sun A ntonio  y  compañeros m á r ­

tires ,  y  Sa«  Florencio, Obispo y  confesor.

Santos  be  «aSaha.. S an  Severiann y  compañeros 

m á r tire s .
CULTOS.

Se g ana  el Jub ileo  de Cuarenta  Horas en  la Igle­
sia pa rro q u ia l  d e  San ta  María, donde prosigue la 

novena de la  Virgen d e  la  Almudcoa; á las  diez 
habrá  Misa m a y o r  con serm ón  , que  p red icará  el 

P a d re  José  Joaijuin Montalban , y po r  la  tardo  cu  

los e jercicios d irá  el se rm ón  D. Silvestre  Ron 

gier.
En  las Iglesias de  San Isidro, San P edro ,  San 

A ndrés.  San Ginés, Santa Catalina de  los Donados 

y en  la Capilla  R eal ,  hab rá  Misa c an tad a  para  la  
renovación  de Sagradas Form as.

MINISTERIO DE MARINA.

P re c ed id a  d e  va r ios considerandos, el periódico 
oficial publica hoy la  Real o rden  siguiente:

• S. M,, de  co u lo rm id ad co n  lo  p ropuesto  por la 
dirección de m atricu las ,  y  eo p a r te  cou lo lofor- 
m ado  p o r l a  j n n t a  consultiva  de  la A rm ada, se ha  
servido moditlcar, ampliándola, la  Real orden  de 
23 de Ju l io  p ro í im o  pasado, y d isponer se  observe 
f  cum pla  la  siguiente , si b ien  tcansiio riam eute  y 
lasta  tan to  que  por m edio de l reg lam en to , boy en 

e s tud io ,  s e  uniform e y  regularice  e l  servicio de 
p ráct icos y  se hagan  en  las ta i i fas  v igentes en  la 
a c tu a l id a d  las re form as que  la  razón y  los a d e la n ­
tos de  la oavegacioa aconsejen:

1," Todos lus buques, cu a lq u ie ra  q u e  sea  su 
p o rte  y  clase, que  con bandera  española  se dedi­
qu en  exclusivam ente  al com ercio  uacioiial de  ca^ 
bo tsje ,  quedarán  e n  com pleta  l ibe r tad  de h a c e r  ó 
no  uso de l servicio de p rac t ica je  en todos los p u e r ­
tos de  la  Pen ínsu la  é islas adyacen tes .

2,° De igual libertad  gozarán  todos los buques 
españoles que  no excedan de 80 toneladas de  c a ­
pacidad.

5 .“ Los vapores, tam bién  españoles, que  ten ien ­
do  m ás dis aquella  capacidad recorran  periódica* 
m en te  u n a  m isma linea en tre  p u e r to s  de  la Pen ín ­
su la  é  islas ady acen te s  y  los de Portuga l,  Franc ia .  
G fan-B retaña,  islas Canarias y  los de  la_costa de 
Africa desde  Cabo Bojador hasta  el ú l t im o do la 
Argelia  francesa ,  disfru tarán  d é l a  m ism a  libertad 
d e  p rac t ica je  In terin  en  sus  navegaciones hacen  el 
com ercio  nacional de  cabotaje; pero cesarán en el 
goce do ta l  benollclo desde el m om ento  en  que  tras ­
p a sen  ios l im ites d en tro  de  los cuales p u ed e  aquel 
practicarse ,  p agando  en  los viajes d e  id a  el d e re ­
cho d e  p racticaje  de  salida en  el ú l t im o puerto  es­
pañol en  que  t^jquen, caso de  ser  aq u e l  obligatorio, 
y  el de  en trad a ,  en  ig u a l  caso, en  e l  p r im ero  á que 
arr iben  al regreso.

4,* Que la an ted icha  libertad no  p r iv a  á los  duu 
ños  y coDslguatarios de  buques  del derecho  que 
l lenen  de obligar a  los cap itanes y patrones de e s ­
tos á tom ar f irictico, y  p o r  tanto de  la facultad de 
perseguirles ante  el t r ibuna l  com potente  en caso de 
av er ia ,  va rada  ó naufragio , ocasionada á la  e n tra ­
d a  ó salida de  a lg ú n  p u e r to  por h ab er  rehusado 
aqui'l  servicio.

5,° Que en ios p u e r to s  donde pa ra  el b uen  ór- 
den y  policía de  los mismos exis ta establecido el 
derecho  de a iua rra je ,  hab rán  de sa tisfacerle  toda 
clase de  buques sin excepción a lguna,

G.“ Que sólo las personas com peten tem ente  a u ­
torizadas cou nom bram ien to  podrán  e jercer el car 
go de prácticos, y ún icam en te  á fa lta  d e  estos pue 
den los buques necesitados valerse de  o tras ,  según 
es tá  p reven ido , y

7,° Que áütes d e  hace r  extensivas las  anterloree  
prñscrlpciones i  las provincias de  U ltram ar,  para 
las  que en  el ín te r in  con tinuará  vigente la  Real 
orden de  23 de Ju lio , informen los com andantes  
generales  de  los apostaderos ace rca  de  lo que  para  
las m ism as pueda  ad o p ta rse  en analog ía  con aque 
lias.

De Real o rd en  lo digo á  V. E. p a ra  su  conocí 
miento y dem ás fines. Dios guarde  á V. E, muchds 
anos. >fadrid, 31 de Octubre de  1866,— Rubalcáva 
— S eñ o r .......

L U T E R U  N.4C10N.\L ,

L I S T A  D E  L O S NÚMEROS P R EM IA DOS EN E l ,  S O R T E O  

C E LEBH ,^ DO E L  DIA Ü  DE S O V IEM B R E D E  I S b O .

Con 00,000 escudos........................ .....
Con 20.000 Id ...............................
Con 10,U0Ü i d ................................

Con 2,000 escudos.

2558 2640 5241 15577 
23494

22,828
3,415

15,820

19704 25379

12 24 28 89

1G8 212 253 236 258 285
512 319 330 351 569 581
391 400 412 429 434 476
551 567 573 591 595 594
640 643 640 o y 050 664
7ó4 736 759 763 780 805
811 812 827 842 859 942

059 975 970 984 985 987

1000 1021 1061 1078 1079 1113
1140 1155 1101 1165 1173 1182
1180 1218 1225 1245 1247 1261
1307 1585 1399 1414 1437 1495
1554 1015 1029 1642 1648 1656
11J!I2 1700 1756 1757 1759 1796
1Ü50 1806 1878 1910 1927 1941
1949

2017 2 0 i 0 2050 2085 2105 2111
2105 2169 2176 2183 2185 2186
22 (H1 2256 2260 2269 2275 2312
25 43 2 ÓÓ0 2401 2417 2535 2580
2r>ll7 2610 2614 2639 2672 2675
2G84 2091 2749 2750 2757 2762
27(]lt 2855 2900 2904 3022

5001 3003 3019 5094 3093 3141
3156 5171 5176 5184 3188 5197
5-235 5510 33T6 5407 3424 3454
5r.-24 5540 5554 5579 5590 3638
SÜ51 3tni2 5097 5703 5756 3768
3705 3780 3791 3 « l i 3842 5925
5926 3957 5984 5998

4005 4010 4090 4097 4103 4117

4141 4151 4154 -4200 4116 4220
4243 4248 4252 4357 4548 4553
4390 4402 4478 4Í92 4195 4504
455 í 4566 4597 4014 4023 4030
4li40 4040 4 60 i 40C9 4688 470Ü

4704 4784 4826 4929 4934 4941
4945 4954 4957 4963 4966 4997

5030 5037 30 i7 5099 5105 5122

5146 5149 5174 5185 5194 5197

5-25IÍ 52 4 5595 5414 5416 5418

5424 5454 5469 5474 5500 5524

5r.(17 5599 5016 5099 5700 5711

5704 5794 5797 5801 5871 5886

5059 5971

(« til 6043 6000 6087 6105 6131

01G8 0180 6180 6197 6199 6201

6205 0209 0216 6245 6301 0329

IÍ3G1 0591 0598 6401 6410 6416

(i'i-20 0430 6459 6.565 6463 0485

6503 6518 0528 0570 0605 6614

6618 6642 6652 0653 6058 6695

670Ü 6724 6749 6770 6796 6802
0847 0809 6879

7001 70Í52 7088 7108 7113 7122

7105 7182 7270 7272 7238 7295

7290 7304 7343 7587 7396 7400

7155 7455 7489 7530 7554 7574

7578 7600 7639 765Í) 7682 7684

7722 773Í 7789 771H 7a.íO 7831

7803 7805 78711 7901 7916 7921

79Ó8 7U65 7975 7985

8017 8027 8061 8080 8097 8102

812Ü 8147 8151 «183 8216 8229

11251 8252 8212 8263 8271 8310

0513 «329 8331 8383 8386 8392

8431 ÍM55 84i3 8525 8532 8557

R.^59 8551 851)8 8577 8645 8S57

OiUiO 81)9!! t i / 2 'i 8759 8794 8826
«041 Oí! •56 8G.'>8 8859 88!)3 «015

a o lo 8925 8960 8901 8974 8982

[1995

9100 9266 9282 9295 9520 9333

95R7 9378 9113 94211 9445 9455

0409 9 i90 9314 9520 9529 9563

9572 9573 9010 9633 9067 9675

9Ü83 9734 9751 9775 9820 9838

9882 9905 9952 9901 9977 9996

101)65 lOltiO 10163 10186 10206 10244

111251 10288 1H299 10320 10556 10551

10380 10383 10394 10489 10527 10559

105113 10580 10612 10025 10643 10080

10(;97 10701 10757 101160 10879 10926

10928 1093Í UVJ41 10940 10970 10983

11003 11016 11042 11097 I H O l 11111

11215 11290 11305 11566 11371 11457

11408 11Í74 i i m 11498 11512 11346

l lá íJá 11000 11612 11628 11633 11657

HORl 11702 11703 11729 11762 11802

11824 11844 11805 11905

12011 
12174 

2 
25.12 

12IÍÍW 
121Í0 Í 
2921 

12984 

13023 
13176 
15296 

3436 
13711 
138U9

14044 
44241 
14440 
14573 
14663 
14745 
14902 

15000 
15251 

5317 
3149 

15532 
669 

15817 

10069 
16275 
16555 
16680 
16791 
16909 
16976 
17017 
17151 
172(13 
17382 
17468

17()24
17814
17»96

18ÜÜ5
1811)9
18462
18515
185U6
18679
18750
18986

19000
19101
19253
19393-
19536
19623
19740
19848
19916
19960

20001
20146
20202
20387
20.".97
20669
20741!
20827

21007
21113
21150
21340
21526
21701
21783
21861

22000
22188
2 2 2 7 4

2 2 4 1 5

22547
22671
22825

23002
23047
23209
23458
23563
25617
25751
23885
23973

12019
12175
12Í21
12617
12721
12806
1 2 9 2 3

12986
13046
13177
13299
13501
15805
13902

14055
14256
14447
14597
14675
14757
14924
15050
15235
15338
15465
15574
15680
15824

16130
16359
16564
16683
16808
18910

17026 
17174 
17207 
17384 
17 507 
17568 
17728 
17820 
17900 

18012 
18159 
18'.80 
18524 
18590 
18691 
18789 
18989 

19020 
1A152 
19270 
1!(413 
19591 
19624 
19754 
19860 
19924 
19992 
20015 
20153 
20223 
J0421 
20615 
20U98 
20753 
20873 

•¿1018
21152
21153 
21373 
21534 
21702 
21803 
21904 

22018 
22203 
3 - 2 5 5 5  
22417 
22560 
22672 
22847 

23005 
23105 
23509 
25461 
23575 
25619 
23758 
23917

12069 
12183 
12Í53 
12624 
12723 
12;150 
12957

13078
15234
13305
13540
13827
13917

14057
14562
14469
14603
14682
14781

15057
15244
15555
15490
15579
1.5698
15841

16153
16356
16617
16690
16833
16928

17084
17176
17273
17426
17511
17587
17733
17821
17945

18018
18207
18191
18540
18610
18693
18868

19053
19188
19276
19414
19608
19626
19797
19890
19940

20029 
20168 
20275 
90463 
20616 
20703 
20800 
20907 

21053 
21137 
21210 
21402 
21584 
21705 
21Ü16 
21900 

22047 
22253 
2-237 4 
22442 
22575 
227,'iO 
22905 

23013 
25113 
2333S 
35463 
23579 
23654 
75819 
23930

12108 
12286 
12479 
1-2644 
IÍ7 8 0  
12859 
12946

13087
152G4
13311
13555
15851
13935

14204
14582
14499
14617
14707
14813

1 5 H 0
15250
15358
15492
15624
15756
15985

10158
16565
16628
16715
16845
16935

1 7 0 9 6

17181
17347
17456
17.556
17592
17781
17861

18051
18286
18498
18558
28629
18700
18899

'19058
19207
19324
49438
19611
19684
19819
19896
19951

20055
20171
20330
20479
20624
20704
20807

21055
21139
21218
21418
21607
21746
21326
21939

22051
22244
-22Sai
2 2 4 4 9

22589
22755
22939

25019
23173
25341
23487
25592
33696
23822
23932

12115 
12502 
12Ü13 
12648 
12T82 
12895 
12953

130«8
13271
13316
13645
13855
13970

14809
14402
14523
14621
14710
14820

15149
15288
1.5376
15495
15645
15771

16216
16381
16654
16752
1C840
16942

17104
17188
17r,74
17453
17552
17G01
17789
1738C

18039
18374
18503
18569
18632
18739
18950

19066
19237
19338
19440
19617
19727
19821
19900
19958

20071
20190
20350
20554
20636
20711
20808

21065
21140
21257
21442
21628
21748
21845
21985

22056
22252
2 - 2 3 8 0

22482
22597
22794
2i953

23035
25183
23597
25516
25596
23700
23842
25954

12165
12534
124a 5
12685
12783
12910
12961

15148
15276
13372
1.3711
13873
15990

1423Í
14454
14534
14646
14736
14891

15161
15291
15431
155119
15652
15778

16220
16444
1666U
16753
16900
16953

17122
17190
16380
17407
17557
17611
17808
17890

18067
18Í57
18504
18571
18658
18740 ‘
18941

19091
19251
19386
19489
19620
19751
19831
19914
19962

20145
20193
20581
20546
2(Hi39
20740
20825

21077
21149
21532
21463
21640
21735
21849
21985

22104
22262
2 2 4 1 1
2 2 5 1 3
22618
22814

23043
252110
25409
25548
34598
23739
23860
25956

El s igu ien te  sorteo se ha  de  verificar el d ia  16 
de  Noviembre de 1866, siendo el n ú m e ro  de bi- 
l le te s q u e  á él corresponden  el de  ll*,000, áCO e s ­
cudos ,  divididos eu  décim os, á  seis escudos cada 
un o .  Los cinco prem ios m ayores serán; c lp r lm e io ,  
de  100,009 escudos; el segundo, de  50,000; el t e r ­
cero ,  de  24,000; ei cuar to  de  12,000, y  el quinto  
de  5,000.

Cada l in ea  de anuncios de  l e t r a  de l cuerpo 
n ú m e ro  8 , cu es ta  33 céntim os d e  rea l ;  pero 
no se In se r ta r í  anuncio  po r  pequeño  que  sea 
por m énos  de 4 rs.

E l precio de  los com unicados es el de  2  reales 
vellón l ín ea  de  le t ra  del expsesado cuerpo .

SECCION DI imNCIOS
Rebaja á las  c o rp o rac io n e s , sociedades 

m ercan llles  y  á los par ticu la res ,  que  anuncien  

periód icam en te .
Hay v iñe tas  y  t i tu la res  p a r a  anuncios de 

m ay o r  tam año.

r«mM*otiee í*  !• sliM U rionltid  d» F*rlt.
X itaJarab*  e> «mplesdo, b tce  mas de  SS tOos, p«r 

to i  m u  c ile b r t i  m¿aicoi de tedas lo t paiae>, par> ca- 
n r  U» t i i fe r iD e d a d e t  d e l  c o ra c o n  j  l u  divertM 
h ld r o p e t i a t ,  TtmliieD h  emjiiea coo felix éxito p tre  
l»car»cioD deU »palpítaeton<iy opresione» aerrio»»!, 
del u n i t , d e  lo te U u ro i  er6&icoi, broBqaitii, w s eos- 
r a U v t ,  eiputoi ¿e i t o f i e ,  nU ccion de vox, etc.

H Bcrai e*  P ir le .  » • • • • « •  m i

IS Y CO N TE
Aprobada! par U  Acadenüe 4» H edM at t*  r*d«, 

ResulU de do* informee dirigido* •  d lcb t Acedemli 
el eSo tSiO, 7  bt<e poco tiempo, ^ e  l u  6 n g * * t  
G i l i i  7  C on té , eoa el mas (reto  j  m ejer ferrufinoi* 
para l e  curación de to  o lo r o l i l  (eo lom  pálidos)-, lee 
p e rd id a !  b l a n e t t ;  1 m  d e b lU d a d e i d i  U m p i n *  
m en tó , em amboi lexosi p a r a  f a c i l i ta r  l a  a a u *  

,  t r n a c lo n ,  lobre todo a  I ts  joTeoee, etc.’
■ ■M N T B  r  FM ■MUAM-TÜIMMMT*. I f .

Depositarios en .Madrki: D. J üsú 
Simón, calle (iel Caballero de Gra­
cia, i iñm . 1; Sre?. Borre!!, Iifinnii- 
nos. l’uerta ilel Sol, 5, 7 y 9; Morc- 
nu Mlquel, calle del Arenal, 4 j  0; 
Sr, Sánchez Ocaím, calle del Prín- 
cpí'‘, 15; Sr, Escolar, plazuela del 
.\ngel, 7, l.a Agencia franco-espa- 
ñ o u .  Sordo 31, antesExposiclon ex ­
tranjera, calle .Mayor, sirve los pe- 
diilos. En provincias ver los princi­
pales perióilicos.

(A.)

LA imm M  LAS TIBIAS.
CON REAL PRÍYILEGIO.

La f ib n ca  y depósito por mayor so h;illa en la Cimcepelun Gerónima, 
número 27, Madrid.

K0T,4.—Lc'sIcoQSumiJures al pur m ay o r  pu ed en  d ir ig ir  sn s  p ed id o s  _á 0 .  A nt^nin  
Cano. ■ 4 .9 .— V v. G.)

BANCO m PREVISION Y SEGURIDAD
Excmo. señor conde del Asalto y m arqués de Cebajlo',  propiotririo. 

V í r e  p r e s i d e n t e s  D. Antonio 'Aiiarisi y  Guijarro, diputado á Curtes j  propietarios 
í í e o r o t a r l o s  D, José Alcrany, catedrático y propietiirio. 
l» iro « - l< > r  g e n e r a l »  í>. Federico de Salido y Raides, propietario.
U i r e c i o r  a t f j a n t o :  D. Jnsé Mur y Vílanova, abogado y propietario.

C A P I T A L  » U B E S . 1 D I > :

3ii,íi3,n2,15 RS, Vi

lE

Esta cnmpañía es la l í fu ra  en so clase que excluye terminantemcnle de  sus estatutos 
toda operacion basada eu el crédito  p r n o m ií ;  coloca su ciipilal sulire gn ra n l ta  m a ter ia l  
«  o o s í ís f i r  intervienen en sus operaciones los consejeros; liquidación mensual; antnile 
imposiciones desdo 10 rs . j  beneficio abonado 75 céntíEnos por 100 al mes, que equivale 

al 5,50 al año, / i r '
Dirección general,  calle de  San Agustín, 3 .  v ..

LIOROS DE TE\TO.
Cl'RSO KI.E.VIOTAL DE GlCOGRAFiA, 

( o c t a v a  F .n lC lO N . )  

p a r  D ,  I S c n i a r d o  ^ S u i i r o n l  y  A s o a s o ,

C a ie d n i t ic o  d e  C eo fjra fia  ó ¡ ü s lo r ia .

Übra do texto nprobada pur el Real Con- 
si'jü do iu-strueclou pública, y útil á tuda cla­
se i!e pt^r>onas. l 'n  volumen 8 . ® mayor con 
si.ile luapa-". Precio 2 2  reales en rústica en 
las principales librerías de Madrid.

iiii protincias se hallará; en Barcelona, li­
brería de  Corehs; Zaragoza, deHeredia;  Va- 
lladulid, de Rodríguez; 'Vitoria, de Robles; 
Hilbao, deGorsoño; Málaga, de Moya; Gero­
na, dü U'-rea; Soria, de Calleja; Castellón, 
de Rovir.i.

T. niiiii'it se eapende, á correo vuelto, á 
quien lu pida, acompañando su importe en 
liljrQiaa ü en sellus de franqueo, y dirigién­
dose á I). Leocadio Lopei, calle del Cármen, 
Madrid. (Núm, 47B,— 2  G.)

TRATADO
PE u r j H i i

anilgua y moiierua, por A, Sanclit-z de Bus- 
tamante, adoptada da texto en las fa tu ltaúts  
de Dlosoria y letras. Véndese á 24 reales en 
rústica en las librerías de  Olamondi, Durán 
y Sánchez Rubio. (G.)

INTERESANTE AL PUBLICO EN 
general, á  los cosecheros, almace­
nistas de aceite y  fabricantes do 
chocolate, en particular.

FRANCISCO DE L \  TORRE,
sur.  SOR DE SASCHtZ.

T u d e sc o s ,  5 1 , f r e n t e  á  la  T r a v e s ía  
d e  M u r ia n a .— M a d r id .

En esta casa, la primera y más antigua eu 
ia construcción de cijas-niuldes para el cho­
colate, y zafras ó depósitos de hoja de  lat;i 
para el aceite, se  siguen construyendo á pre­
cios incompatibles en su  clase toda forma de 
zafras 6  depósitos, que tan necesarios son 
para la ecoiwiuia, seguridad y buen gusto 
de ios aceites, pues subido es que las tinajas 
de barro clarean m u c h s  '! á los alma­
cenistas y ci'secheros no  les típne cuenta. 
Ocnpsn bíistante lugar y mengua el aceite, 
m ientras que las zafras ó tinajas >Ie buja de 
lata no necesitan recomeadacion para los 
muchos que las usan po r  sus buenas condi­
ciones, Sm embarco, me atreveré á recomen­
dar á los que no tengan esta clase d e  e m b a -  
ses, los adquieran en la seguridad de que  ob-' 
leu.lrán de un 14 á un 20 por IHO de utili­
dad, en cualquiera cosade l is  que son iodis- 
pensablcs para a lm acenar aceites; primera, 
en local; segunda, en mermas, j  tercera , eu 
seguridad; pues yo respondo de que  ninguna 
zafra ó depósito construido en mi casa pue­
de reventar, como sucede con las tinajas de 
barro.

De cabidas, precios y demás, so informará 
al que desee. . (Ñúm. 4C0.— 3 G.)

DE SAN 1''Ka N(11SC0 UB 
llorja de primera y s<'gun- 

da enseü¿iziza agregado al Instituto de S;in 
Isidro, y dirigido purel Presbítero 1). Ramun 
Eícudero y Sacz, tiene abierta la matricula 
desde 1,” al 15 de Spliembre.

Se admiten internos y medios pupilos.
Los reglamentos y prospectos se narán g ra ­

tis en el establecimieuto, Ciillo de Regueros, 
número 9. (IG.)

O i é A A  t  f t á  á i i i i

PILULES DE HOGG

c b iio s iíiira M íp g s

1* P i l d o r a s  n a t r i d v a a  d e  
n o E g  d e  P E P S I N A  A C ID U ­
L A D A , para combatir con éxito 
seguro 1»  enfermedades gástricas, 
díspéplicu , ete., y majr particn* 
tansente p tra  las digestioaes difi- 
cilss i  imposibles.

« El alimento no es mas q u t  aaa  
sustaacia bruta sin propiedad oa- 
tritiva de por si y que mata por 
inacción i  todo el qsa no le dijiere. 

t  La mejor sustancia para transformar los alimentos en partes nutritivas, es la  Pspsiua 
acidulada. « (Vdanse los tratados del doctor L. Cobvisást, médico ds S. M, el Empe­
rador de los Franceses :

1* Sobre la  dispepsia y  consunción; V  Estudios sobre el alimento y  la  nutrición.
Precio del (rasco t r i a n ^ a r ,  S fr. — 1/2 id. 3 (r.

S* P i l d o r a s  d e  n e s s  DB PEPSINA, COHíINADAS cok) niERRO REDVCII>0 p o r  
El, DiDRoeeMO, muy eficaces contra las enfenoedades cloráticas, sss originarias (pér­
didas blancas, palidez, menstruación dificil)j para fortificar los temperamentos debilitados.

< £ t  hierro reducido por el hidcdgeno es la  mejor de las preparaciones. > <BottcuAaDAT.]
€ En virtud de  la f u e r»  viva qn« posee la  pepsina, los alimentos adquieren el mayor 

grado de nutrición, >
Precio del frasco Iriangalar, 4 fr. — i j i  id, i  fr. SO.

3* P i l d o r a s  d o  H O ^ g  DE PC rsIN A , COMBINADAS CON £(. FROTO*YODVnO DB 
UlEnRO INALTERABLE, recomiéodanse en tas enfermedades escrofulosas, linfáticas, 
siSlitícas, tisis j  afecciones atónicas de la eeonomia en general,

• Ls Pepsina  combinada con el Aterro y  con el yodo  modifica l a  parte demasiado 
escitante de estos dos escalentes asentes lerapéniicos sobre las personas nerrios&s, >

lExtracto de una memoria d trt;ida á l i  Academia imperial de medicina i e  Paris.)
Precio del fiasco triangular, 4  f r . —  1/S id . í  fr. 50.

Véndense en el hboraterio  de M. HOGG, farmacéutico-químico, calle de Castiglione, 3 .
«n P s rú ,  En Espafia, en los mismos d e ^ s i to s  establecidos para U  ^ent» de stt Aceite 
de blgado de  bacala*.

Madrid; Sánchez Oc;ma, Príncipe, l lí ;  Escolar, plazuela del Angel. 7; Ulzurrun, B afr  
rio-Nuevo, 11; y Somolinos, Infantas, Ifi,— Gerona, Garríga; Jaén, Alia; P¿itnploDa, í.aji- 
il;i; Sevilla. Tmyaiio; Vitoria, Arellano.— La Agencia franco-espaúola, calió del Sordo, 51,
antes Exposición extranjera , sirve los podidos. (A.)

El COLEGIO
EN EL COLEGIO
te, incorporado al in s t i tu to  d e  San Isidro, 
y diclgido por  el P resb íte ro  d o c to r  don 
Ignacio d e p a r a d a  y Gómez, e stará  abie r ta  
la  m atr icu la  desde e l  1.° al 15 de Setiem ­
bre .

?ío se adm iten  nuevos in te rnos que  pasen 
de  frecií años d e  edad, ó no tengan buenos 
in form es del establecim iento  de  que  pro* 
ccdaa.

Los reg lam entos y  prospectos se facilil^'* 
g ra tis  en la p o rte r ía  calle del O l l ía r ,  n u ­
m ero  G.— 3.

E d i to r  responsable:  

D os M a n u e l  d e  T o m .v s .

Im pren ta  de  E l P essamifsto EspaSoi-i 
P elayo, 34.

Ayuntamiento de Madrid




